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Vem aumentando sempre a arrecadação . ��-��l�!?ar!!f !�.���
�eitdo superior . á do Município. No primeiro sentestre d�ste ano atingiu mais de 

I
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I 11\ilhões e meio de cruzeiros. Até O fim d o  ano, vai ultrapassar, provavelmente, 
. 

, 1 o ce1,a dos 22 milhões, embora contand .> Q Coletoria com 2 funcionário� apenas. 
R ecomendação d1spensave I:stimado o lmpôsto d e  Renda êste ano, em 7 milhões de cruz?1ros. 

A 
Q em \'&j a Coletoria Fede­
� sta cidedP, em novas e 

rei 
lh�rcs instalações. à rua 

rne ardino ;\,feio, 187�. quaseeern recisa pedir informações ato p assuntos fiscais ou o
,óbrt namento daquela repar­
:f'º atoalrnente sob a chefia 
dO :�. AntE"nor M. Amaral, que 

do faz por cumprir o . seu 
tu • A par de um ambiente 
dt;:J�nl, c:om relativo con­
� não só para as partes. 

também para os esforça­
.na

s !undonarios da Coletoria, 
dos re atentos no serviço, o 
��buinte enrontra à vista. 
:?as parede�. diversos . qu�­
a,os estatlsbcos que d1scri-

' 
S I LVI N O  S I LVE I A minam, com detalh��. todo mais de 7 milhões de cruzei- 1 E bei:n signiflc�tivo para a 

o movimento arrecadador da ros para o corrente exercício. economrn. . da� Uniao o fato dt· \"i11j,1r 6 umn prC"ju11.1 8 p1.rn o pblSC.�P.lro: 
União ne&:ta Município. A proporcão do 8 um e n t 0, a Coletoria F edera1 neste Mu- ,. uprcl!Ja d e..· 1 !- .!l _ No c;,l'ICJ 1lt- h...-rem 'ent1-

Colhemoa, nos referidos que- como se vê. é apreciavel. Se- ' nic1pio, �om _um n��ero �e c1u 1 • ' , l 1 fu:-e. tntr  .. n!'I t·Tdtos dt,
dios. os seguintes totais das gundo nos informou o Cole- func1onarios tao_ reduz.ido. re- l",1ohec"r r:r:- h11L!1 g-,·111, ,,l.,Jdutt oclrog que
arrecadações desde 1948. c_om- 1 tor Federal ,  o presente exer- gi_st_ar uma rece,�.ª cxtr�ordl- \'U!'l, h·rru�. ut,- não t!t.' inclutt-m nessa con-
preendendo Nova lguassu e cicio serâ encerrado, possível- nana, superior a municipal. vo11 µ.}\·ua. no- ceituaçit.o. tterà •ltsso th.l:ce-
N1lopohs . j mente, com mais de 22 m1- que foi orç_ada em pouco mais 

voM COblUrnt·fd i1.1 111t•,,W �tvl"l li1!0 o pa1o1�-
1948 . Cr $ 7 279 461 90 lhões de cruzeiros 

I
de 14 m1lhoes de_ cru�:;:ts�

u luilo, c11(1m, qu• ,, .. ,rn prr:c: ... 1l,·1u\t -St> 4ust1lo
1949 10 330 3s9'2o Uma coisa qut• nos chamou Se a arrecada�ao -

ttc re I ac 1 0 11 4  : t•,.s
0

nt 0111 1: ln� "" cooJormi-
1950 14.P8a:o,q4',40 a atenção foi o n_ umcro res-

1 
�entando sempre, nã,.0 ha

co
r
m
a: 111,,Je .11, ll-'J,!it•lt1tlio vigl'nte: 

1 951 9 510.476,50 trito _de funcionarios. na e_ o-
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zao p�ra qu_e se
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• 

pes•s 
com a educação e O pr,,gr<•e•o .1) _ S<rll 111nlo quu nto (lOE-

pelo(lmº o
s
v
.
)i·mento mensal dos 

letoria, para atender aos con-. pressao assim e es . aKNf��0t,j�!��tt:",��,u�:
t1.'(,:.��� . ivd i•t--t,,b,•h c11lu º"�be tier-

tribuintes. Vimos, nHma at1vi- indispensa,·eis, quando a si- ..,,e,. um cr,tl'>rln g..-ri,I, juMtO 
anos anteriores. ver.i.flcámos dade febril, atendendo aos tuaçâo da Coletorta �ede_�a l 
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posto de Renda, estimado em guichê vendendo selos. 1 derno. Jtts q utU.tt troux�mo8 o. rnoie 

runcionârios incu11,1.J1,to-. da 
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tr1;1.nsmlseor«� htA bag·,gen�. cumpre b leo-

f:mRIEI III li Ul i�I ffl!IA 
Haurú conf'irh•radn 8 "Prin- lt·r un� v1u1o�n,z: .. 1rus com a 
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voIV1<1ieoirna Industria, .. 11 ,�n- li - >" •<>br•· " rJZDo ti•• �xi-
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f d d S I LV INO  ,1 AZEREDO 
---V- 1ud,L nEeh .. teocu� coodizl:'nht U n CI or : ue no. 

com o scoi,mento d" h11sp'-
91re1or-0mnlt : AVELINO DE AZEREDO Dirctor-Sccrctâriu : LL I Z  !JL AZtlU:lJU Que dlr?emos de Santo& e 

Lulhludc 110 llrueil e o 1lcver Campinns · �C' 81 us lunclonárlo@; ül -
ei-o nxv 

Que diremos de Belo Horl-
Será luculludo a , P"""ªll•"º· NOVA IOUASSÚ (falado do Rio), DOMINGO, 15 OE JULHO OE 1951 N. 1 .79 zonte. a moderna metropole r ê lo Estado Mont,.nbê,, com o mesmo no 3to do coo t'r ,.­

D E F E S A M E R I T Ú R I A
·
-

------------------ Lraçado de La PI•t•, a b• ln eia da h•g•gem, lozer su•

Vale a Pena Saber clfiade riu Polria de S8rmiento? n•cl.,mação peseruilruenl,• 00 
... Que diremo• de Curltihs. a cbele Ju serviço arlu•meiru

.. Terro doe Pinberais", <le lo- ou por telefone "º chet,, d•
vejavel progresso. cuja moei- repurtlçãn: 7) - A seçao u ,iu, -
!ade palentela um11 educação oeira fará allx&r no ormozem 
,•smeradu, não tendo neces- rle bagRgcm, em lug�r pró­
;IJade de a Policia criar "pe- prlo, e9ta• instruçõe•, rneu­
•• lidudes" para os ateotudos ciooando o numero <lu t'.'�•­

cootra a moral... , tone qu� pp�er� ��� u��
1
/: 

Francisco da Gama Lima Filho 

Notável cronista acaba de publicar nos "Diário, Asso­
dldos" um comentário sóbre o admiravel poderio econômico 
do Canadá, - pais que, na segunda metade do Século XIX, 
,mda era ocupado por lenhadores, caçadores: e pe�cadores. 

Em seu artigo, o autor detém-se mostrando a pujança 
â organização sócio-econômica da grande Nação canadense, 
11118 das melhores aparelhadas em nossos dias em sua agri­
Nkura, nas manufaturas e na indústria pesada. 

De faro, o impressionante fenômeno da democracia ca­
iidense é um exemplo para o mundo. O verdadeiro milagre 
lt lffll tão rápido florescimento, a par de condições peculia-
1'8 do solo e subsolo do país em aprêço, - só pode ser 
l'ilnpreendido pelo magnífico impulso sofrido por suas ins­
lltuições educativas, - suas universidades e colégios. - seu 
msino primário e suas escolas rurais. 

Com a autoridade de Catedrático da Universidade do 
lmíl, o prof. Pôrto Moitinho teve ensejo de demonstrar que 
• Clnadá gastou em 1940, por exemplo, 3 bilhões 696 mi­
._. de cruz.eiras com o incremento e a manutenção de sua ltd! educativa, de grau elementar e médio.

E note se que 33 º/0 do orçamento canadense corres­
ponderam, no ano citado, a quase tôdà a receita anual da 
Ulliio em nosso país. 

O.,pesa meritória é a que vem efetuando o povo da 
.., simpática e amiga Nacionaldade canadense, - e que Pl'Oduziu em men,ls de um século resultados tão compensa­dores. Os jur,>s do� importancias gastas com a educação 
�uzem-se no tempo, em taxas extremamente elevadas deKDl estar social e de progresso. 

Considerando a realidade brasileira, conflamos em qÍ.le ::-s legisladores, - da União, dos Estados e dos Municí­, - resolvam de uma vez por tôdas colocar em nossos 

QUINZE MILHÕES DE DOLARES lo!am acrescidos aos �S 
milhões de dólares j!. emprestados há dois •nos à Companh1> 
Brasileira de Tração, Luz e F3rça (Ligbt) pelo Banco Intera, 
cional de Recont',truç:io e Fomento, de!õltinando,se o . �mpré .. tim.11 para a amplia,ão dos sistemas b,dro-elétricos do Rio de Jone,. 
ro e de São Paulo. 

COMO CONSEQUÊNCIA DOS RESULTADOS OBTIDOS pela• 
equ ipes de demonstração da luta contra o impaludiemo, . env!•·
das pela llrgaoizaçllo Mundial de Saude ao Irã e à Ta1lân ha, 
estes dois p•i<es decidiram aumentar sub•tancialmente a, ver, 
bas orçamentária, destinadas pelo, seu, governo, aos progra­
mas E-ianitários. 

CÊRCA DE CEM MlL DOLARES é o total da coolribuiçllo 
do Perú •• PunJo ln ternacinnBI de Socôrro il lnfancia (FISIJ, 
da ONU. o que el,va a 1 . 650.000 dólares o htal das contri�ui­
ções do doze p,í,e- lat1no-america1n< àquele úrgão da ONU . 

CUPÕES D I  UNESCO NO VALO� DE QUINZE MIL DO . 
LARES serão cedidos ao Instituto de Química da Univeroidade 
de Viena, para fins de rc•par,lhagcm de ;eu laboratórii . de; 
truido n l Jecorrer d.1 guerra pa-..sada. 

BSLt) Ht>RIZt>NTE, SANATÓRIO STA. TERESl:--ll,\ 
Par• doentes do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Lui, 
de Azeredo Coutinho. - Alimentação boa e cuidnd•. - Pneu 

motoru - Raios ultu-violoto -- RAIOS X. 
Avenida Carandaí n• 938. - Fone : 2 1<> '. �-

orçamentos o máximo de despesas e gastos com a Educat;:ão. 
- uma vez. quE-> tais despésas são meritórias e equivalentes ao melhor emprego do Capital do Povo, - drenado pelos 
impostos p.'.:lra os cofres públicos. 

- ++; +; ;;; ?a+? a:- ++; ; E+ :: ; 

Passemos ao aseuoto que para esc.urec,mento q 
1 ora no.e preocupd, uma Port11- quer dú,�idas ou p ,ra nc '1-

ri• balx,da p,lo Diretor Gt- moções 
r. l da razend" Naciona l : Silo inumeras os no,_ 

"N'a. conTorrnitlacle dus ins- vhtgeos no exterior. ootu.J1 - · 
lruções <lo ministro da Fazen- mente àa Ht-pubhcae lbcrc­
t le .  recomendo nos ers. tns. l\mcricaous. 
r>elores das Alhndcgus o C�ie- Podemo;; Htestar a lmpre11-1es da� dcm,us n·part,çoes vel dehc,.deu dos fuoc1ootl­
nduane1ras do pais _que. oo Pios de ººª"ª "adu&n4". 1onto
,erv1ço ue conlerênc,a e des- por via marítimt\ cemo por
ombara�o dae b1g•gens de vi� aerefl, Hemprc corteb�8. 
p_aeeage11'os, além d�• ante- muitna ,1 ... vez,·• .,m perlP1to 
r1oree iustruçõee baixadas a cuntrn�ttti com u. "oui.-udia'1 e 
rnspello, . laçam Ob3crvar O "ditos p ,eare•c�a" de t:érloa seg

)
ulote

0
. 

d b allenlgeoaa iosole:ites .. 1 - .. xame e ag�gans . . 
Jcve ser leito com O oeces- D1sp�nsa maiores coment�-
sário culdarlo, sem que rlo rio• o Portaria <!ada A pubh­
mesmo ro�ultem vex•mes ou ciddde. 

4J:THRITISMO·GOTA·RHEUMATtSMC.. 

IB;la\.iw.�51 
'IWKISCO GIFFONI & CIA.- RUA- � DE MAQ,0, 17 - D1 
·------------------...--,......, 
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O Ci\ÇADOR, ao contrário :------- ESPECIAL PARA O •CORREIO DA LAVOURA ---------------------, Só mesmo a época de caça-lián!º Qlle os desinformados da o roubava um pouco do 
1�-:.· apresSlidamente, não 

o o e o 
convívio da família. Era o seu � ag•nte de destruição no 

N O p I D M A C U 
. "fraco". ª sua mania. já quQ a' da �resta, anna na mão cada homem possue a sua, a .:!!!!.'!' Vidas, a liquidar a bi- seu modo. ;;--as. !18 satisfação exclusi- Temistocles Torraca era ca-' atávica, de um instinto _______ . çador. : lhe teria ficado como he- '----------------- ·------ F R A N C  1 S C O M A N O E L  B R A N D Ã O E caçador de primeira linha, 

trt,;! d<.1s lutas pre-históricas Admitimos, para o futuro, dos mananciais. Não hã nisto I ção que levam o progresso ao • plicação das espécies. 1 C?m .serviços prestados e glô-
o rntl das Pelo homem contra para a uidade de luz• do gé- um p a r a d o x O: l �reservando nosso •hinterJand». 1 �guar�a . lhe seja dado o 

j 
ri�à inv�;;=��=· desse esporte �o agressivo, contra as nero humano, a ftlosofia dos esses bens naturais c�ntra a Quantos serviços os caça-

1 
aviso pr<!v1O, o que ela o faz O OUti,. da. natureza, contra as espiritualistas, que crém sin- �ção de_sregrad� e nociva de do_res têm prestado ao patri- através dos vegetais cobe1 tos seduto.r, que enqua��o ��� l:ia I CS:péc,e-s, em busca de ceramente nos postulados � mconsc1entes, ele defende �e- monio histórico e aos cientb- de flores e frutos. das águas I chega\:a 8 época própu�, e fletua��vivéncía, de sua per- que se filiam, pregando o ad- nos um motivo de �ensaçoes tas cujos estudos e pesquizas q u e baixaram, da estiagem ' t<:n_tava-se . em preparar o es,-

P vento de urna era em que o f do que um patnmômo de va- e

. 

xigern contato direto com o ,que veio, do canto dns aves 
I 
pinto dos. f1lht?s, contando-1he_s l1za � ce� que na sua orga- homem não preclsará, para l 1or inestimável meio de ação, com o «habitat» • do fenômeno migratório do� aquelas h1stóru,� aqueles fe1-

._ Çáo PSIQl:lica essa origem, nutnr-se, de impor O sacnftc10 
[ 

Submete -se disc1phnadamen- dc:1s co..:.sas e dos seres que animais. tos espetaculares que tão bem ttas''e�s efeitos e consequén- de sangue aos animais. te ás normas coerc:t1vas e interessam ás suas investiga- j _só nessas opo1 tunidade� <.·n- os caçadores sabem contar. Deli 1�-�a�c:essou de atuar, pois Não aceitamos, porém, a fi- lmdes de respeito traçadas ções. ! ça O caçador · v<.12 ern quando e-xsgl'rava , um Q& ��, 
i
!eredi�ariedade têm Josof1a • · flor de laranJa" elos I pelos Cód1g<•S de Aguas, Fio- Defensores da natureza <:O· 1 • pouco, carregava nas co1 t-:i to�urnaçõeP

er.3t1�os,_ as _suas que n;jo consentem s1.: mat(I' restai, de Caça e Pesca e pos- nhecem muitos dos seus �is- ,
1 

• dos q_uadros em foco. e o h,-
1\i rernotas_s fctta1s. imediatas uma barata mas que s� rega- , sue o seu Código própno de térios, das suas leis irrevoeá- E era as::.im que pens$v z!a n�o por amor a m1��':ª/11�

Ilia, se . Iam ante urn;J pei.xada prece- ética esportiva e pro1Iss10nal veis e. por isso amam-na, cul- Temistocles Torraca. Fiel ' pec�liar à artE", mas 
e� ado1· ... � lrioje �om. atnda vivemos - e d1da de .. abncte1ras" ;;,nte um l N'os quadros da politica de tuam-lhe todas as expressões, l esses princtpios, a essa com- fue:1r á tradição do . ç 

• -bruta1
º nuqca - a real1da- c·hurrasco sane-rent� do boi ' defesa nacional, é êle um. ele- todds as sua$ manifestações I preensão, jama11ii cometeu um ao Jnteresse da criança (Jt'I\J 

fbnto n:,: do pensamento de que ,norreu esfaqueado ou a 

I 

mento altamente credenciado, de_ beleza, respeitando-Ih� os 
j

ato q
. 

ue ferisse tào importante fantãs_tko, pela pro_��� o . : �r o/
º temos porque mal- toques de bastões el�tricos e o que o torna uma ºru•rva av1sos, os sin::i is que indicam cóc!igo de ética esportiva e lh

Ass1mh jcres
dt-

e.�a�e,..Adore! '1'e ttnat6ti 
que faz.em da arte marretadas no cérebro ahv:." e mob11i�ável ern qual- oport..,,idade e permissão. profissional. , os, o e o1. .. < �:o o esporte de sua • quC'r emergência. Na t!poca da procrlaçlio não Na cidade vivia a luta de vaggua�-f� -

s vier&m·•he aS n � u"m d • • Sentinela avcmçada e volun .. se caça, corr:.o não se caçam todo o dia, indo e vindo do os t,! 
. o 

d . . -�-• ''-hdad 
esencontro com O caçador, assim considera- t:,ria. vigia as fronteiras, n os animais''" protegidos. Matar j trabalho para casa onde re- tos e . .. filho e peoce, pelx.a-Mo 16 � e em que o homem do aquele que de fato o é não respeito ás leis que protegem um i:ervo é infringir o Código partia & existência' entre os nho e ... . � �! c��r;: 10:0 Para o ho-

1 

somente na posse dos seus ti- as nossas riquezas •in natura•. e atentar contra a ética veno� afetos da esposa dos fiJhos tste ano o 'ov� con hli\ a en­� oi O �mbém para tulos como na compr.;:ensão Bandeirante moderno, é êle tóna . Na oportunidade dos ci- dos netos. ' • t:lo aos _net�s &Quilo que cont�­tfictl) uo:eres 

.
�1vos, do sa- de suas responsabilidades. r('- ainda que descobre c-:jminhos, elos procriadores, não há cc.- Outras preocupações não O r� aos titho:s. 11elhorara bS ed1-�1s depende a presenta um defensor intran- que ..ilarga picadas, colaboran� çador que ofenda a naturez_.J retiravam do lar, nas horas, çoes com outros !atos, outro�slgent� de fauna, de llorelita, ' �o nos se, viços de penetra- nos séus proc�ssos de multi- nos dias de desçanso. - (Continuq na 7, põeino) 
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Posto de Abasteci­

mento do SESI 
Ontc-m •• tarde, a rua Otá­

vio Tarquínio, :t3-A, inaugu­
rou-se. com a presença de 
t:rescido número de convido­
dos. o Posto de Abastedmen­
to nº. 4-t. do SESI, ótimamen­
te mstalado com gêneros de 
pruneila necessidade, a pre­
ços ncessiveis como os do 
SAP~. exclusivamente par a 
ser\'ir aos contribuintes do 
!API, IAPM, lAPETC e Cai­
xas de Aposentadorid e Pen­
sões em genl. 

Falaram no ato• de inaugu­
racão do referido Posto do 
Sen·u;o Social da Indústria, 
além do dr. Lázaro Gomes Fi­
lho. cht"íc do Setor Intct no 
representando ó Superinten­
dénc-ia. os vereadores Bayron 
Dore rle Almeida e José Mon­
tes Pa1x5o. e o dr. Sebastião 
Herculano de Matos Filho, re­
presentando o deputado Ge­
tulio Moura. 

O Posto de Abastecimento 
do . SES!. em Nova lguassú, 
esta sob a gerência do distin­
to moço V..ílt, ·r Montes Paixãn. 

Associação Rural de 
Nova lguassú 

Fleita a nova Diretoria 

Em A111;1h·mblé a Ext,aordin3. 
,,,. de ~6:iÔJ re-allza,1a tm iu• 
nh l 11111 TIO, f.il pJplta e tmpO'.l· 
~ •d:. ,i ,,·guJn1e Oirctcirla da 
As ;oc•,içà,, R ur a I de Nova 
l2uu,U ô\ quil de•,er, r,ier os 
dtsttn .... , dc::,o Sociedade no 
perlodo d• 1951 a 53 : 

Tcu\.'3 

l/111/i,1 tr1Jt· ,1 tt1 1 €11mf' ,,,i,1 
f'11111l,1 rm 1110, JOr nr1,do 
1lS 11111", t1:11i1 dn "loNhu 

- li, ,neoino Adeval Azere­
Jo d• ~,lva Pinto (t• nnlver­
:ario}; 

- 8, d M•rl• Ap~recida d• 
jilvt1 Pdxoto; 

- 8, jovom lldcio Silvestre 
tJa rbostJ: 

- 9, sr. Jalr Leno de B•r­
roe; 

- 9, n, ~•ciente br. J o n­
qulm do Muuju; 

- U, d CiorJCo Soarra Mon­
teiro; 

9. sta E 01 111 a Ribeiro 
Marllns; 

- 9, prol Alvim Amancío 
tlll S1lv11. rcsldeotc no Kio; 

- 9, d. IJahnt> S•nt•n•, cE­
poau do .r Tdosloro Apul!­
ourlo de 8«rnttt.od 1 ~ re~h.tcub 
ow Bento Ribeiro; 

- 9, menino Puulo i---croan­
do, hlbo do er. Domingos 1'1-
noco de Carvalho e rle d. 
Haydée D. de C•rv•lbo; 

- 9, juvem Hello Soma, di­

RIV_ER x IOC '-1.1 quadra do IBC, 
a<.•11~1,remc,, ho1e, ;!., 1-S,JO, .tos o1mi1,to 
r..Q~ dos 1• e l qu.11hó'i do River x IBC. 

YANkEE x IBC - No Enitenho de 
Dentro ui. 1• e_ 2 quadros do IBC 10-
iardn no prõx1mo d_ta 20, à_, 31 hPr.•~. 
com º"' hnae,i de •~uai utegor.a do 
,.,.okee T e 

BOTAFOGO ,e !BC - 1':IJ r,rtox1mo 
dlA 2'fJ, .\s 15 horas, realitlH·"e•ti ~n­
• 1clon.1t peleja entre 011!. 'tive" do So­
!~lngo F. R. x IBC. em d1"lputa da 

raça ~a,ciso Ramalho:-d:,,'". 

lFlJTIElBOl 
TOIINEIO INICIO DA 
I• e 2' DIVISÕES 

retor du IBl. 
- \O, dr. T•r•o 

residente no Rio; 

Dom,or:o ultimo. como f1)r,1 .,nuoc1a-

Coimbra, f~r~;~!1~~f~f: d~ ~t:b~: :; i'.R~i~1~J~ 
- 10, ela. l!llrla Alonaina 

Rtbeir~; 

,1A Lil?a lguas!'õuan:1 de Dt1porto1. 

Al'\TONIO UE. t-REITAS Ql'I\TtLA 
rre!oideote 

OH. ffiHHAttDO DOURADO 
Dfi 6USMAD 
ADVOGADO 

Trabalhbta-Civel • Comercial 
1 n v .:o tá r io1:, Oe~ pejo~• Que .. t ü .:.., 
~obre terra~ . Oecrttu lei Si 

Horário 12,00 às 16,00 h• 
Tcrçns e quintoa-lelr•s 

Ru 1 ,11 ai. FI r i•no, 1962 - Sub. 
em lrtnte 1 ponlt de füw" lguassú 

F ~: ~:!:i~o5 
de~~º ~:rr~: l ~HEUS~~~~õ~!S~~B!~ ~\! 

~!•r:m qr~:!r;;::.e c~::.~r:i~ DENTE Ell 11-l-l!;i 
se nova reunião para o pr~ 
ximo dia 19, às 20 horas. na 
rua C'el. Alfredo Soares, 19. E 
nela. com qualquer que seja o 
número de festeiros presentes. 
será resolvido em definitivo o 
destino que se dará ao saldo 
existente depositado no B C. 

a) - Tomar conh~ 
arquivar o 0(1c10 ó_ ~l. à 
River F. C., comunicando 
aceitação para o jogo dt ~ 
q~e!e no próximo dia i~. c:te. 
JnlCIO ás 14,50, na qu.adn 6, 
!BC; b) - tomar conhec­
to do oficio n. 1(9151, d, LID. 
comun1cando a indicação ~ 
IBC para representar a LID 11 
Tor~eio de Apresentai;ão, 1 
realiza_r-se ainda êste tDt$ a 
Niterói, bem assun no Clmpt,> 

nato patrocinado pela F~ 
çiio Fluminense de Basqu,t,, 

1 M. G. 
Nova lgu:.ssú, ll-VIl-51 

'.\luril ,, Cn-. t:, l' Joaquim 
, ·or,lol!lO 1le Mtttlnt!I, rl'!lpt.•ctl­
\" ., mc•nte preeir1cult, o tesou­
n. lro 

que terá como sede o M= 
Agradecimento pio de Barra do Pira1, ""' 

r;rc:,it1ente. dr. 01.-~!rlo Pa­
Ch.!CO da R ,cha, t Vice Presl• 
dtnte Albetl() Noeuelra Netto; 
2• Vice Presldtntt. At1olfo Pam 
p ·ona Cõ,tc•,- to Secrelarlo, 
ºs!. avia no Pereira de \1.ello; 20 

- 11, dr Pi,ulo fróee Ma­
chado; 

- li, •r Vlill~r Borgbi; 
- l l, d. H•ydée Bern•rdes 

B•rroso, eepo•• do s r. Jorge 
Barros.,. e r eshlenlo em Vt1.~-
ttourt1b; 

O Triani::ulo thmi0011 o Milionarios; 
n li?uassU, o Esperança; o Belford Ro· 
,:o, o Miguel Couto: o Queimados, o 
Triangulo; e o IRuauú, o Btlford Rosu. 
011 1ina\iSl3S foram liuassú e Queim3• 
dc,s, nm11 jogo \'iolt:nto. Quando \·enci.-, 
o primeiro por 1 it O, a tbrcida do 
Queimados entrou tm e.1mpo, hOu\"t 
sururU t a partida, lamenl11\"tln1tnt, 
nJo pôdt ~er terminada. 

Hu1t, no momo local, 11er.1 rull-
1;1Jo o Torneio Inicio da 'l' 0iYit6o. 
Tomar,\n parte º'" dubf111 Serrano de 
l1?un1111II, 7 de Setembro, Por1eJ;1, Cha• 
crinha, Univers..1.1, .\\,1na:utir.,, l11Jt'l\l'II· 
dl'ocia e Viln Iract1· 

HOME#AGEWI 
ao diretor da Escola 
Normal Sto. l\ntoolo 

A fu,mlw de Muuotl Alvts 
tu, 11u pub/,cn, p,,r f'lll '""º• 
,, !I'" f'"1/u11do ug,adtclm1nlo 
, 11,:lth 0.) que compurtetraM 
'" stu vpullumnitn ,w ,,,,,. 
f,r,o /, cu/, , cotrulu a 8 do ,,,,~ ''" ,,,,,, 

Agr>,ul1e, ,,,,,, p.-ut,cu/Jrm~n• 
t, uo ,Jusltt mttllCO, dr. Jair 
N, gmrro, p,lu dtdtcoçlJo das­
p,111udu tfu,-unt- u suu ttt/tr• 
,m,fo,J, 

realiza cão na l • quwen.a dt 
agosto; e) - coovldar o Boi> 
fogo Futebol e Rtplls P,.'l 
no dia 29, cbsputar um au, 
toso em nossa quadra com 1 
IBC, em competição da CGII 
"Narciso Ramslheda'', bem • 
sim ao Mesquita T. e. pi:, 
participar da prelimiDar. dl -
fazer constar das mollll~ 
votos de louvores aos .,.. 
ciados Hugo Soma e Lta.;­
das da Silva Barros ptla Mi 
idéia de organiz.ar o "'TClr.llCG \ 
Aberto·; e) - conceder ,.. 
meses dP licença ao a.ssocil& 
João Paulo de Almeida cour. 
f) - convidar o quadtO ~ 
para o!Jogo que será realaO 
no próximo dia 20, com -
âs 20 horas, entre o Yaaíft 
x !BC, na quadn da rua • 
Engenho de Dentro 

crclArio, Luiz Auguslo T,ago 
d~ S1lvi1; \:> Tesoureiro, Jn1t 
li 1d1~d t: 2o Toourelro, AnlO• 
nlo Nu11t1 de Almeida, 

Con,elho F11cal - Anlon·o 
Vaz Télx,Jra, Antonio R.belro, 
t:rntSll) Moreira. Carlos }(1:-. 
que• Rolo,Jos~ Soaret da Silva, 

Supleotes - O•brlel Soares. 
Manuel Rebelo Ou maril••· L•· 
n:> Bnuho de Oliveira. Pr,n 
cisco Braullo de Ollvelr1, Hen­
rique Sampaio. 

A nnv.t Olrtlor1a da At1ocl1, 
çào Rural, retonheclda pt:lo 
Mlntsté:r10 da Agricultura. rtl• 
Hrm 1 os stu!I propôtlloa dt' 
prosseguir no desenvolvlment" 
dn pr,.,g,ama da entidade. pro 
cur111:h por to:fo, os meios 
congree:ar os t1vndore1 e cria• 
dori:s, pro,nover o melhoramen 
t ·1 ,. d~s:nv:>lvimento da agrl, 

ui 1111 e p.:cuula. 

Cine Verde 

J l, meolua Morildtt, lilb, 
do sr. Rodovol da Stlv" P1u1u 
e de d. Odeie wunl1. Pinto; 

- li, gemeo• l\loleio e llol­
sa. lilhoa doer Jollo da Co•- COIUNTIA~S , AL\'I 'l:'CiRD 
111 e de d. Caltldt8 A Ja Cm­ 1ú~.lD~~I~~:~. f~~~~~i~I~~ ;o fi~!~~~~•: 
ta; 

- 12, sr. A!oos'l Ribeiro; 
r.tm dt 3 s. 3 , ., clubts Coriot1an~ 1 
AJ\·1-~egro, r,t, 1k Oliodt'-1 

- !!, sr. l)arcy Jo•é Fer-
reira; FE~TIVAL NO MOQUETÁ 

- 12, dr. Abelardo ~e Fi­
gueiredo Homo•. residente ou 
Klo; 

- 12, meoloa Diva lll•rla, 
tilbli do prol José N!arl1< N•­
ve• e de d (Jutterlnba Ne•••: 

E1t:\ ;rnunriado pua h"1c, n•J CJmpu 
4.lo Moquet:I, tm h•lmt1u~t.:m ,au Prtki­
tn de"'tt Munlclpio, ~rand•·•'º ft~ttv:'11, 
no qual tomar;lo parle o, clubo Ctn• 
1r.1t. Stle;,;3o E1trel.a K1,111u, :\\o,r, 
A,:udo. Vila hactma, Vil:a . Pompeta, fs 
trela t.10 Orttote, Ponlt' Prttl e .\1,,. 
q11eU, e--te,. 111ti1110• tm ,,rn\·a linal 

- 12, meoloa Lucta M•rl• 
(1• anlveraarlo), Iliba do ar. REHABILIHÇi.O DO REAL 
E,roaoi b:emeraldo IJO Hgu&I- Ocidtnto11I e Rui dt»put.u.im, Jumm 
redo Jr o di, d )larla AD- e,o 111t1mo, un1 1oco am1•t•1so:que 1111h:1 
Jrt1de de Figueiredo; car6ter de rcv.sncl'lt, pot:1 na rrlmel,,1 

- 13. d. Zelltl Cuobtt &ro ~~r~,Jo~;~l;~~:1: 1
~~~~ª.r•

1
: Rllt'~ror,:;:~ 

ot. e-.po9ll do sr l' raoc1~co aruc11l.s.JI) t'm tua" linhH, oblnt urn 

Gentil LbrODl Jr • ~.n~~--~
1
~

11
~~ <l,i~g~~d~ ~:~!~ ~j/~:~ 

- 1a. ffit!OIUO ~t1UrO, tilhu ~t'dures o,h1aram n1,111m: .• Chico, Ser· 
do sr • .'\dCY•l dll ~llva P1otu 1.1l.1 .- Wilsoii; Edmundo. rmo t Chi· 
e de ti JttCY 11e AZeredo Pio- Qr::~;_: c~1:~:~a~'1'Nº;n~~~- llt'lrc,coffu· 

to: '------------- H, d, Alulde Telulra du 

Transcnrft h,.;, o anmtrsd· 
riô ,wtalfcio do d r . /u~I A 
Mochod" Filho, dir,lor da Es 
col a Normul 5Jnt,i Anlonw t 
d• ou u os tducandurw, nrga. 
mzados por li,, 111slu cidadt. 

Pff•/tssnres e ul,mos d,,s rt• 
ftrrdus tSCC'lus, allm dt oulr4J$ 
hon1tn11gtns, ma"d"rdu ult­
hra, h"jt, ds 10 h-,,as, a San• 
tu M,nu ,,,, afifo ,!, graças 
p,la dula, 110 Jgrtja l11cul. 

sao mtrtcrdus as h ,m,na• 
gn1) u lss, tducad ,, qu• jd 
r,td rto l,iando a/gumu CQISU 
, m prn: dt Nvva Jguuuu. 

Agura ,,usmo u SENAC 
,,c,,b1 dt nnm~d-/n d,rdor da 
f;,;,cola qut s,rd inu,,gurada 
m11unhà, ,,,r,111 crdud,. O SE,. 
.VAL ,,co1h,11 brm,pois o pro/. 

.V,,t·a /g,m~!»U, j,,/Jw tlt 1')51. 

Serzideira. 
R11sgnu sru lt>rDO? 
À >v. Nolo Prçanha, 534, 

5é'Z!:'- Sc com ptdciçãu 
qualquer ltCldO. 

carlos ftlberto da snua, li~LIº so \IA - i• S<C•.t••· 

D..:spachante Oficial da Secreta• Vendem-se ~~:t:0:,·: 
,11 di: Seaurança Pt1bllc1 ju;:to luz t õ11b11 • \ 
à Delegacia de Policia nuta pnih'. Tnt11r cC1m " ~, fct· 
c•d::1de. ffu1 Gttullo V.ir&H, 70. Pr1ndr5'" ra ,uâ d.1 Cc11ccr:.1, 
N ,va liUHSÚ, E do Rio. t. 40P, l m Nt,Y3 rcua!SU 

Prefeitura Municipal 
EDITAL 

dt concorrencia pública, com o pruo de uot • t• l.0) 4iJ~, 
na forma abaho ; 

A \\ANHÃ E TERÇA FelRA-
A cont,nu1çlo do filme em 

trle •·Super-homem"; o ou­
ma 1 ·0 general moueu ao ama­
rih::ce,11, com Ouy Cooper e 
Ak,m Tamlrotfi e o filme •·En 

~llva, upoaa do sr A1to1tlobo Farmácia~ d>! phntã• 
da S1lvu. Farmal'la São Oani~I rua 

Bernardino l\.ltlo,1717, tt ta:l 
Fam1.ac1a São Jorge, ruo Ma• 

~ dcuto, Luiz Oulmarau, Pidtlto Municipal de ~~ , 
rs:uassu. uSJndo dat aHtbulçõt'!I que lht do conft"rldU '"' rrl 

~~K~~;: ,1ºc.'1~t:~ T~~~or?enoia 

- ,ta. Nair llagalhfles: ,echal Fluriano, tel. 474 
- d , E,ter AzereUu 11tt Sil- t"arm:1cia Ct."ntral1 rUH Mau.--

velra, ~1poat1 do p~or Jo•- hol 1-loriano. 2194, tel rn 
qulm Elidio da Mivetra 

- ata. Sllvla lbl.VCS d .. 
Azeredo; ANlvERSÁll lUS OE 

- 1r. ,\otoulo lloish Sau~; lASAllllNTO 
-• r.Alvluode M•certo ~4,.•zuuoe,l111u o cu,d 

Barrada,. \ctonio S11turni110 d• S1h•u 

l'azrm aoo• hoje. n.t lorma da Rt'l•Jluçan n. 39, de IO de Novembro dt f948, 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
O drama nacional ··T• mbtm 

srJm)s 1rmlo11
', com Orande 

n1c\o, Vera Nunca e A1utnaldo 
C1rna1KO; e o lllme '"0emonlot 
rt1 noite". com Rld11rd tbae. 
hHI • Scott Braay. 

- Ir Aolonlo Nune• de AI (Ztzél- OI~• li d• ~ilV'1 

m•_ld~d.F
1
a
1
lb•bº;•

1 
•toJ•lra, ri••I- , - ~·e•t•l• hoJe •••u t• Mil•· a ~ ·ereirlo o e ,-t11i1 f'lll-: i\1111111 

dente em lle-Uord KoxP. Aze-redo l.li, ~1ivt•1r,, \bnt11 

faz saber, 11 quem lnteruur posu que. ati t,1 15 w; 
u) horu, do dia driencve (19) dt ,etembro prc1lt110 lu" 
111 OtvI1io de Admlnlt1raçlo d;:;. PreftllUfl Municlpll, lot~ 
Ja à ru3 ~Urcch,11 flor1100 Pdxolo n 2102. nuu c•dade, -~ 
r,·:::e-b dU prC'pOIIH para ~ conttruçlo e CODlUYIÇIO "º _R 
~l,AHO dl cidade d-: Nova lauauú. 1• dlstrllo dUlt i\h111''~ 
Je conlo•m1d•dc: CJm o que tallbdece I prlcllad• Ru0!., 
n. 39, de 10 de novl!mbro d~ 1948, devendo 01 coricurr f\1 
)pr.:1l'ntu, altm dos documento• dt ldoncld1de, o, pHJt.,1 
c1;n1 as rupt(livu nptcll•r•çõ-=-s pud a cons1,uçio, a piOP' ~-1 
para ,, ,·xp oração do, vare)os e s~ ob,IRU ao curnpr1n1(J!IU tt 
\1:0111s ~x•genc111 cc,n11Jnlca das t'Ondu;On l'll~b(l(ctdll e 

Guerra ,Jo S1h't·:ra. 
r Ai;,ME.NTO l·Al,FC'I\H:l'\TOS 

Dr Helio Cianni Marins 
• CIRURGIA GERAL 

11\fdi, 
1 

Aniot. CllalCI Corúriica do t10,p1tal l ,A. V. I . 1 -~· 
1•001ul1Õrio ll••Jdt-ocla · 

s l 17 li:. lloturJino Mrto. 14?'1 
fdthCIO Cocou, • • • • r~•·· .• ~, CI .f;!",O .. J1l 

'l .S •~ll-J20 da~ 11; •• N hor•• 
01ar1a111eot~. oxoeto aoa eAb1do1, 

1 CV 

1, 11•11da~ na aludlda Divido de Admlnialraçio rt 
E, p.u1 que cht"guc 10 conhi:c1m,nto dt todos 01 111" ,­

,;;:dos, lavrou-to:- Clk cdllal que, pua os devidos flnt, srrJ.J/ 
,,do no Ed l,cio d., Prdellur1, e publicado no 0 01arto ot.­
du E,-ado t na lcnorensa local. 

OJdn C' p_1u1do nesta cld1de de Noita r.-u1nú. ao•~ 
ti .1d do mC1 d: J,Ulh> ,lo 1110 d..: mll n0it((CDI0I e ~•nt.1u•º'' C ,J 

1.~IZ GUIIURlES - Pn~ 

Laboratório de Análises Clínic•• - ------
OR. l'/\S<:!Hõ/\1. M IRTJN~ 
DR.~ 8 . HARGHE AVES 

',,a liu • ú Praça J,1 Llbtrll;1M, ~O S1,1t• -Tcl. JII 
Ui,trit,1 1 ilettol • llu., ,\1hfco, •l • 8,., and.ar •••• 1ft 

ldtfonu • Jl or.tl e ,U l881 
CHAMADOS NOT\JRNOS 

N,,.i ltu.u,u. TJ IU~ IJ. fc:dc1 .. 1 r I lO l&J~c..SJJI' 

.,......,-~ ....... , ~-------.-.----· _.I 

Segue-se 
11 doutrinários. , 

Houve cal, 
D&Ddo com expr, 
pe Soares de :.t, 

0epo11, o 
armada na escol 
llbámos:ai,a ex 
ulUn de todos 
lllndor 

Depois, p 
Carruco. o <•~ 
lmDca.ndo-nos 
doUo Coutinho· 1 
~ escotei 
Getulio Vargas , 
ltlnlo do Crisl 
i "° programa 
:,.tico-nac1ona'1i 

uno, cajus 
Pallida no enon 

!oni,.A, 18 hor; 
"1ias.,,;, Por Slnj 

d,z <li Estúdio e 
a1, T'>Ca.11 

~ 

Lo 
C~111; 

P. ..,,.,, ft 
l.,,,,., 
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EXCURSÃO AO NORTE 

EM NATAL 
CONSELHOS OE BELEZA 'A 1. de· 1. as de J·oel 
'Sardas do Roslo S 
1 

(Col• boraçCo o,p,rial pora o CORREIO lJA l.AVOCRA) O \ d• •,t - , 
L>R. Plh:ES Havia chegado a Forc •a, eldadé do es <' 

Era de noite. h e 
uma hora dtt ,·ôo de Rec-ife a Natal 
o A V M. atPr:tissou d.s 14,20 horas 

1 .At $Utdas co,uftfutm út~grac,os1dcd1 qu, lf1dos canl,,. No quarto do hotel onde mie puseram. tinha um osp • 
de Ele estava pane a rua. 

O aeroporto de Natal é maravilhoso 11mpl• e conpleto. 
A nossa e.fJ)era, mwt<"s confrades em jir,e& e automoveis. 
~º, euto do Severino Viana, - E" os companheiros no 

,r1nde JIPC' do cap. Joel. Alvarenga, - fomos, anteA de ro­
darmos pRra CB"S&, ao~ baLrro1 mais pitoresc-os du cidade. No 
t,alrro de Rocas, anhga Mo!.:ltagem, &sslstimos ao espetaculo 
q1.1e se \'l', que se_ sente e nao ~P rlt"scr"vt~ o pôr do sol na 
fo: do no P~teng1. Espet~cu_Jo de::.lumbrante 

Pela cidade, _nas prmc1pa1s. ruas, faixas <-normes sau­
dando os Cara\'ai:1etros. da Fraten1d&dC' com l'Xpressões e fra­
sn tmoth·as e_ nbrate1s, que fotograf'Hmos. 

Fomos h~sped~ do ca~. Alfredo Lemos da Sih•a. cuja 
,sposa. d. Flonpe_s. e um dinamo a Sl"rvito da cduc-ação e,­
piritlca da infanc:u•. EI~, um velho companheiro dos antigos 
u:npo.5 do Coleg10 Nacional, no Meyer. 

A' noite. à •·cruza.d~ dos Milltares Espíritas", para um 
progrema de. moç~s esp1ntas. Abre a 11e.ss~o o f'ap. Joel e 
~ a pres1denc1a à esposa, d. Zilda_. Ouvem-se arranjos mu­
,tcal! do Sebastião de Macedo. musicando estrofes slgnifica­
uvu. DeotJ"P. elas, esta : 

O panorama do mundo, no momento. 
De incerteza. e ganancia, e de aflição, 
De guerra e fome. de luto e sofrimento. 
E' a falência da fé e da razão. 

Estrofe que foi o tema para nossa palestra de meia 
J'IOI'I., focando a_ parte que cabe ao Brasil ,m labor e sofri­
mento na formaçao da nova humanidade, 

C,'11, 

~\'4n ,rfrf!it,r/or,i prôptill'1l"lft Urtlfl "1-,/,s/ÍtJ, "1i.,S (IJU• 
su,n con/14 .J,, '"' ,,,,, ,1,,1.:,,~,,, or1< q,,, ti!<> p1,r.s,um 

Apu,a,m ti, p11Jnlncu.J 11/J.\ lu,:1""s ,xpo~tu., d lut 
,;;,u/,1~. '!.1,,ht1lo qu,• ,, .,,,,/ ,xnc,· ,,mu ocllo dtcr!ll'tJ "" <u,, /11•­
tn:J(do, /·o, '"' 11;11/tr•o """'''"' pn,,01.H p,wom-tr d11, b,111/I 
CÍU5 dr,, h.Jn}w-. "" sr,/ "''"~ qu, "ª'' fiquem r11m O ,.,,,,, 
clu,o tlls~n. p,qurn ,s p ,,,f< ~ ,,, ,rron-.. pi11c. ,,pnn·-._~ m, f>rl, 
o ·nrcnrn fr,1()111,mi ti., /,,.'! ~úhtr uma p,ttc1,/,1 fot,11-:111/1<, 
Or,,, um,, j>l/1 Jd p,J.:mrula,f11; tt·1dn1tt' que ,.â,, dnr uf>u• 
nJw, Hl r,,tJ lu&. p, u, .Jri cm,r,drto, ficr1,u ,,,,,, •l'i n,,,,,cJiu, 
n,an promattt,,d,,,; l' oc,m~rlhdt·tl d" f,tssrws q,,r /'('U""" 
f.Drd,H s111,o,, d r,111 '"''' t ·I"~, thap/11,;;, tudo ,,,,,,,,, q 11r P0S'-11 

faz,, c,,n, qu, ,. , ,/ ,,,1, alur ~(Jbrt u p,i't 
U::. 1•,ún llu ~ /, u,CJ, ,111 ,nutln su,etllL'tlS à oçd,, U, 

M / com,t,tu,,11, u,, dr ,,-g,u. , ,e aling_idns. As pticsuas ""'" 
•10.s fim, ,,ulmrntr, '"".,i cr,1,1 re.~1..tinc,a u,; surdu•. A rn 
/J,,,,.c.,u .vila, c,1,,.,, 11 ,J,.s "t,bt,,,, mu1t,, cn,,fr,bu1 pu,u ' 
upa,,cm,,nlo úus "ª'''"'1> t, por , s-.a ,,uzJ·?, , qu~ "ºs ,rus,, 
de t,~,a., 1/rH ,a, '"""" mun et,muns, r11quaHfu qut no ,,, .. 
Vttno cl,~,:,un m,,mt> u s, J,,.rnar ,m.:rslvf'I,. 

U trutumtnlo I uind" pnbltmatiCf> ptlo fato ÚI qu,, 
1xr,undr, ü l,,z u,,w U(tlo ,üci~iv" tlQ upur1c1m,11l11 dtH su, · 
dus, fc,ruu- f:.f tiifiol, .. ,mfo 1mpo ... smtl, umu p,s,,w dttx" d, 
apanlwr sol, _...,1brrtudo num cllmu tr,,p,cu/ o,,nn ~t , b'!i"V" 
tm quasl' todo o llrus,J. F::ntr1tu,r/o nâ11 u dtvnn p,,t1,r t.t.S 
esf,·rança ... , p,.11;,, ,mbmu ,x,.\fam o~ casos rtbt/..'n," mmM 
pa,t, dt-lfS, /1:"ll::::m,,,1,, .\ao pos .. tvtis de uma '1ulhr,r,, ~"""'" 
oo ponto m"""º d, '" wndu, clugartm <• ficar ta,, clunH 

Det tei-mf!' e dormi. 
De madrugada t'Ji despe,rt.3.do pela entrada do hosperl"" 

f.Je estava embriagado. Não tt•·endeu a 1LZ Trocou de roupa 

e delt~;s;~ma, pronunciou um.1 ora('~o Uma oraçlí.o da S\..­

torla dele e que envolvia uma &úplka qu~ t.alvez nenhum 
mortal ainda fizesse. Esta a onu,;fiu "Deu,, eliminai-me u 
pledad,•' Ellmin<Ji-me essa traq11c1a quf" V•is c:onJcn<llS' fa1Pl· 
me fortt~, meu Deus 1·• 

F..stas palavras, que rnc crr~m pedido invf'rSO Co que 
!1:trla um crente, foram ditas f•m tom teetral. co1 cxai:erado 
sentimentalismo. 

Quase explodi numo gargalhada- pensei. porém. num 
fantasma, e fiquei serio . .\leia nora depois. do1 mia 

De manhã, ao acordar, olhel parJ o hospede Em o 
Joel, um antigo conhecido meu. Charne1-o. 

Joel pulou da cama, abraçou-me, sentiu-se alegre em 
ver-me 

Comentámos sôbre a comc1dência de nos havemos ho~­
pedado no mesmo quarto: depo1, falfh!lOS sôbre a nossa 1<1.a 
a Formiga 

Fomos ao café. 
A' mesa. disse-lhe: 
- Se soubesse que era voe-«.\ tinha d~do ontem no 

quarto uma boa gargalhada ... 
- Fiz alguma palhacada ? 
- Aquela oração sua estava engraçada ... Você recitou-

ª com sentimentalismo cômico.. Onê~ se viu pedir a Deus JO\'ens e crianças cantam e declamam, 
falam outros companheiros, dois, mediunizadolil · o Ari 

c,sadio e Alfredo Felix. 

qur se tnrnam q,w.\t ,mptrceptlutis. 
Dt't.•r-st t,rCJctdtr do srirmn!e modo tm Jac, de ""' 

d, so,das. 
cus,, uma cg~:~ ~i~~~:!ªE ~f:~: 

Uma bela noitada, aquela 1 

No dia seguinte, outra festa de crianças na "Federacão 
Esp:nta do Estado•. dirigida por d Flonpes l.emos. 

Umi. recepeão a flores, emotiv1;1 e vibratil 
O garoto Fra!1cisco Alves profere. vibratil, a prece injcial. 
E I festa amma-se por quasi duas horas:. 

.sc.gue-se a reunião para a unificacão de pontos de vis­
ta doutnnános. em que se teve muito o que fazer. 

Houve calor ~ Vibração, entusiasmo e agitação, termi­
uodo com expressivo abraço, que uniu José Anselmo e Feü­
pt Soares de Melo, os dois combatentes mais ardoroso,. 

Depois, o almoço da fraternidede, a mesa do âgape 
annada na escola Leocádio José Correia, da Fetlcraçiio. Apa­
nhámos ai, a exemplo do ocorrido em outras cidades, a assi- 1 

:!i~o~~ todos os presentes no album que adquiriramos em 1 

Depois, para a Escola Raquel Figuer, no bairro do 
Carrasco. O cap: Joel judiou-nos muito no seu gipão militór, 
anancando-nos, as vezes, protestos veementes. o velho Lin­
dolto Coutinho aguardava-nos radiante. Sua escola é origina­
lluima • escoteiros misturados à mocid:1de espirita. Vivas a 
Gttilio Vargas e a Alan Kardec misturados. Nas paredes, o 1 

!tinto do Cnslo misturado ao do presidente da República. 
E ~ programa, coisas cristãs-religiosas conjugadas a coisas 
polltico-nac1onalistas. Originalidade em tudo. , Até nos sabc­
J'OSLSSimos caJ(Js maduros nos cajueiros que circundam a casa 
Pttdida no enorme areal do Carrasco... ' 

As 18 horas, na Rãdio Poli, para uma pahtstra rddio-1 
~ .. ca. Por singular coincidencia, o locutor filho de Nova 1 

~~ss~ ' 
Estúdio e auditório, amplos e bonitos, inaugurados há I 

dez dtas. Toca-se a Ave-Maria e fala o Felipe Soares de Melo. 

(Condu• na 6' página) 

L oj as Dovaz 
C~mpeã eles coor .. cçõe~ perfeitas 

r.. "PrJ.j ftu"s_ para ho -ntns, stnh,,ros I criunçus. 
<..um,sarra, Cama t .'-.ltsu, Ptrlum,nia. 

Silva & Cia. Ltda-. 
l\v. N:lo Peç4nha, Nov.1 lguas5ú 

li! - *****º*; + ,e-aw + 

Jo) Usar romn prtvtnlivns mtdic,,mcnlot inltrno.-., 
comli a rtsorcma ou ,xtnno~. cc.•mo a qmniua, lunlHn, tfc 

20) Rtcc,mtndar uma /oçdo ou pasta tx/ol,ativas. 
3o) {Jsar uma pumada poru clartar d bar, dt ptridrol 

ou ogua ux1g1nutl11. 
4-0) EmPrtX•"' tm Ultimo ,-,,u,,so, com grandt c.aut,la, 

a .fisiol,rapia (gulvana-cuuU,io, alta frequtncíu, ntvt c,1,b6 
mca•. 

Compro área. de lOOa.500 
m il metros quadrados 

Próxima da lml,a flrr,3 e estrada de rodagem, "" 
Auslm. Trato d, prtftrlncia com o proprreldrio. Oftrlas 
para dr. Parat1ho<, t,I. 47-2052 - Av. Atlantica, 2.964, 
apto. 603 (Rio), at, d< 10 horas da manha, e sr. Lmz dt 
Azeredo, nrsla r,darao, 1,1 180-J II. 

&& ;•; e! 

TERREIIOS 
Nova lguass ú 

Vendo magnilicos lotes com 
360mts2.. preços a parli1 de 
Cr$ 20 000,0C. pagamento á vis­
ta, na Avenida Manoel O uarte

1 

nesta cidade. Tratar com Ma­
noel Quaresma de Olivei ra. 
Avenida Nilo Peçanha n. 23, I< 
Andar-nesta t idade. 

Aulas de Acordeon 
Teresa da G raça 

Ma deira 
Assistente do prol. Mário 
Mascarenhas, aceita alu• 
nos em sua residência. 

lt Marechal Floriano,2062 

tet. 108 - Nova lgua»ú 

•;•,+;+.+E+ E&ã 
+&&e/! - 3 i 

COM LICENÇA ... l e_e :-.i·rvlam ,111 p 111to que exls 
ti,\ -.ubre o ILo Caiott.btt., ru11!u 
!1á t ·mpm:1, c,w1 eérloe pr1.l. 
Juiz,, .. prutl um l parte coudl­
•lt:ruvL•I dti popultu;Ao doquelt· 
flores_c-~nte l>11rro. quu dt'l11 
~e ut1!1zav11 A, .S. SANTOS 

Com o d· t • f!P"ll, a hlegr•·, rlti vli,;tu, 0 um I no que coui:L·rnc à &uu. nrtn.- 0 n esmo_ronamPn o uH 
t,I/J1llulf1 ,Jt" \."l•f,t •• proJ11••;1ó-. l riz-1.çft.o ~DCll t .e 68 µei:,,t,OHK C)•lu g, 
do f ,rt1u.i ~ ,Lutdl . pol~ li ld O eh\ 11l,1 lt1Crl\.',•I ir. ""'1110 ônlb mt,,ham p(lrn Culoi1b., P11 

o Pot'l t u r",t.-Jo l; fl 1\1~• 11 n numPro de 'r(• enh•li I' 1. l"II~ zer ue •cam ol.F:~it•h1K tt fa-
glurir111ut!, t 11nt,1 ln ,. clt>t1Cl1i c,:Õ+"~ h•r1 111 11c11t1>1rl,, com O p ••m longo trtsjt,lO n p6 
t1. rf'QUn. 11:lo h1.1v: 11110_ , or- qulntttl!'l tt 11 ct,111.1.-. c-rl()U P ri i°r outro lado, <1•1t•m t<l' di­
taritu, Chli,;.1, 111111 .. 1,..nquhittl, problt-mtt. th urbc,r z t,•flo ,1,11, t g "• pelo mesrr:o m1•lo 111 
Cid QUf' \'cm h'L11.er tuHil 111.·n·B d~jxou 1lt• Hrr up 11 11t1d u,;1 n,-1 A~fDap,,r~i·. fl Ar 8 'l'ingm\ ' 
b11111ano."' o t•tprtuculu pHa o 11w (J,~ l't-létici,. µ4ro. Kt: t,,r .. d eui:J Couto. ltCtt. 01J11g1uto. 
,•rp1d10 t• 1\ 1:a.rn11lia du. t1uo1te º"' U!nt1 urce~aHht•le tmpo~t'i ~or,. u urn lnl\l8 loogo per-
du coq,11 p ... lu )Jf~iPnP ~urso, Qllo r, ltt.rdu, t.lo melu 

Al~IIN11 11c·h·1. rnri..mo. que Por h,,j ... rt·pdimm, o "º'""'º ora. 8 viagt:111. 
um 1h:elloo ~" couii,lds pura DJ)'-!ln. 11<·1111& tormultulo l'ltrn- tt"Am r~co.n:-truçllo du. ponte é, 

ti•mo~ tH\.'l r,•tt. rn u I t 6 ., ur- ~ uuv1dtt , hrdtl lmulhtvr.1. 
uruu ,ll·ti~hH. QUttodu ula dota \' rce I tornando-se motivo tio COjll-
o mun,to ,lt- 1nlll11 um& vMO., hu;Qo urg,ole doi1 poLlt:n·• 
eecr,·ve "'ª'" 11m liHo • plan- compeh:htes. 
111 rnuht ,uz,,, orvorc• •remoei (•m ºº"ªº poder um 1-'lca. assim, atenLll,Ju o jui,;:-

Pltrnkm " 11· 18, hrvorea. ep• Jo QJW no, hz pert•J de l'l npelo a nós dirl1Zi1lo, q·11• 
la clda11t" de Nova lgutuU·Ú uma e ttt 1a Jc p~11:;1oafl, que procura:nos dlrli:lr " qu1• ., 

está cart:ceodu de <"•Ptcial I coo t1tu1•1n, com.1 uos lled 1 .. comptte 8 u,nrt~-lo r 'Jtl(" C(· 
atençlo doe poderei pGblleo, • r11rum, u,u !'•reri• das <Juc bm,·ntc O l•rií · 

- Quando estou melo tocado costumo fazer aquela 
oração. E' da minha autoria Exprime uma grande verdade. 

- Você ainda está embriagado! - comentei, achando 
craça no que afirm~va. 

- Falo sério. Se eu lhe der uma explica~o sôbre o 
pensamento que encerra aq1:1eh, oração., você não tem saída, 

- Ora, deixe disso, Joel. Você pediu a Deus o contrá­
rio do que pediriam os crentes de qualquer religião. Você 
suplicou a Deus que lhe endurecesse o coração. Foi ou não 
foj? ,, 

- Foi. Não ria ... Você quer me ouvir? 
- Pode dizer. 
- Então escute. Primeiro darei um exemplo. 
E começou a ~xplicar: 
- Uma cobra estâ naquele ponto (apontou para um 

ponto que se avistava da janela). Um coelho, ou antes uma 
coelha, &ai da toca, vai comer qualquer coisa, e se aproxima 
da cobra. A cobra dã-lhe um bote, Enrola-se na coelha. aper­
ta-a lentamente, quebra-lhe os ossos. E a coelha vai mor­
rendo aos pouquinhos ... Uma morte terrível, doloros.J, aflitiva' 
Há mais agonias. Os filhos do meigo animalzinho morrerão 
de fome. Outras mortes cruéis ! 

E perguntou-me : 
- Você tem pena da coelha e dos coelhinh,lS? 
Respondi-lhe que sim. 
E êle, então, comentou· 
- Poi.s Deus não tem pena nem da coelha nem dos 

coelhinhos. Não podemos acusar a cobra. A cobra agira com 
o instinto que Deus lhe dera. A cobra, esmagando a coelha. 
satisfez a vontade de Deus. E se Deus fez " cobra para se 
ahmentar de uma maneira tão cruel, é porque não sente pic-­
dade dos animais devorados por ela. Se Deus sentisse pieda­
de dos entes que cria, Ele não os destinaria a esses suplícios 
atrozes. Se Deus tivesse o coração mole corr.o o meu, não 
faria outra coisa que chorar. pois Ele, estando presente em 
tôda parte, assh;te, a todo momento, a uma porçcio de cenas 
capazes de dilacerar os coroções que abrigam a "fraqueza·· 
da piedade. 

E concluiu: 
- Compreende agora o significado daquela oração ? 

Naquela oração peço a Deus que mê dê aquilo que Ele tem. 
um coração capaz de presenciar as cenas mais tr.Jgicas da 
vida sem se comover. 

Comecei a brincar. a zombar das ideias de Joel_. Mas 
a verdade é que não encontrei nem encontro ar:,imento~ 
para demonstrar-lhes a falsidade. 

Manoel Pedro 

E S TA F ILOE 

Contabilidade, Assist. fi,cal, 
Contratos, Transl. e l•g•l i• 
zaç3u de Firm11, Seguro~. 
Decl . lmpod• de l(enda, etc. 

de A. Couto 
CONTA DO R 

Escritório : ReslMncia : 
Av. Nilo rrçanba, 2J. l•. S. 6 Av Nilo Prçanh•, 630 

TEL. 3C9 )11 - NOVA IGUASSO - E. DO RlO 

Contratos d~ fuocc1ção 
O oovo proprietário de pr~dlo ou ap•rt•mento •ó llca 
Obrlgodo a reepeltar a Jocaçlo ~xit-h.•1tll• e m \·lrtude 
de contrato por ioetrumeoto partlrular , urnn v,·z regis­
trado oo REGISTRO DE 1'1TULOS i,; UOCUltr•:'ITOS. 
E•u provtdêocla torna o cootrato um docu111l.'11to pübli­
cci- oom Talidade con1ra terceiro• - futuros i11lcre••a­
do1 H objetei do contraio {Cod. Clv. -art1. 135 e 13S\. 

Cartório do 3 º. Ofício 
Rua dr. Get6llo Vargaa, 112 -NOVA IOUASSÚ 
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Haendel, na 
Côrte de Reis 

De OPAL WHBELER 

Cô~IU:10 D,\ LAVOIJ~A 

.-------------=---~. 
IRJ.\U>ttO~lEILIETROILA§ 

e('f.l')NfRI.- IH'ST 1eo-<:?HIVA NOELF. 

CARACTERIST ICAS; 

IO v,tvulH posuntu -
2 alto-lalanles (1 de 12" 
e I de 5") - 3 lai,n de Já vimos, na 1lrle "Ofnlos da M6slca" rdll1d1 pela lle, 

lhoramenlos, a, blrgr,f11s dt ücclhove,1, Schubert. Mozart , j1 , ~ , • -

Rach, Aparecem, ni.-sle volume que guarda para O! Je11oru d, 1 ~ .. , " ~-
ló J,1 ,s idadts o ~nc1n11mcn10 e suul bcl,z1 musical dos h- l ~ ' , t , ~ 

c.ndat - Tcicadlsco.; au• 
tom.1tiCClS - Controle 

vr{)s an1rrio1e~, a vida e a obra de Hatndel. j J • __,,,._ ~ 
O .:.utr-r do volume dedlc 1u.,e por compltlo o eGsa orl '.·1 ..... -

1' n;al preo,up~ç.\o de' btr2rafu as principais ilcntas muslcat1 (~- r 

vi ·uai de slnfon 

cl:> un vrr-.n, cm trabalhJ! de,lln1do1 a Olvul&Jt prlnctp31mtn• :. , (l a~ 
te entre .1 juvenludc o que foi a luta pelo aperfeiçoamento e o I' '" O ' 
culdar1o,o burrlar de trabalhos lmpec,vels que tez. dntu no 1 ~• C :­

A PEIIAS 

Cr$ 550,00 mel niarc:11s lumino~os da estrad,1 musical da humanidade. Nas M 
escJl.as como nos lart~, esln volumu se t :unarJ.o "livrot de 
Ub •ccfr,," pelu tmcniu e conl flU3do bem que podem lazu às 1 '3 
a lma~ i vens, csp~ranços11" d.e ,ncontrar em seu caminho o Bem 
e o R!lo cm qna•1quc:r d,.s mh:'mas expreHõ.-:S ar listlcas. 

POR MÊS 

Só na Casa 
Av. Nilo Peçanho, 89 - Novo lguassú 

11:undel é retratado nos momentos culminantes de su, 
ln '.1nch. :tpareccn.1o no llvro numa tarde ttmpestuou em que 
tono o bairro st mobnlza à sua procu1a e fie, dado como de• 
npartc:ldo, ~urge afinal empunhando uma tocha à frente de um 
c..,rltj~ de mus1cos ambu:antes. Em uaulda, os ltllores hJo de 
, ~conhi:tl lo aprendendo. tocando e compondo no sotão de aua 
t i.Sl, mir.wllhando 11 tôrtes de prlncipes e de reis em vjrlos w.,..,...,......,. ---...~-.- ...,_, .... ..._ __ -••• -_,...__.~-----·.r-· -<. 
p•hrs da Europa. A vida d e Hacndcl foi não apenas uma pro. i ~ 
cura ron11:.nte das formas mu,tcala da belrza, mn também um A s - J "' \ 
pmn,n,nle d,sejo de trabilho, de perfelçlo, ~e auto •upera- ~ r ma z e m a o o se ~.\ 
çl >. E Isto desde qu,ndo executa os primeiros temas na (Sp1- , 
n rU1 prt,iente3da pela lia atf quando, nos ultlmot te:npo1, na l 
w- rth:a ras~ de ptdra da rua Brook, em Londres, compunh,1, da \ Cn pi ~ im ,.,b.l de ~ecos 1 h •d.:~ Ccn,;,t rv.11 t!' b~ 
p rimei ra à derraddra luz do dia, os belos oratorlos e aquele > bid.is n , i• e es1ung ira~ En11c~u râp1!a1 t "' dl"lrt í• 

; : f~'::r~i~;1~i~:i~t:NJifa:~~:~~•:o:::n~:•::mo:re:l::;o:; { cll;;,~::;,:•:" : 1 ;::~:ha~;;:'~'· i 
bum de melodias do mae•tro, complefam o llvro. All apar,, 
c,m rnlr, oufras "Bourét", "Pas11 pé", "Mlnuete de "San.So", . RU, a· R~ 'RDI\O \\ELO z517 NO'" IG' ' i•s'· E ·'o R,·, 
•·Hornplpe'', da "llúaica aquitlca", "Chacona" e "fu&hetta". · ' "' • •n •· ~ ~- ·" • 

As preclo111 lluslraçõea &lo de Mary Greenwalt e a Ira- ' 
duçlo vem assinada por Enéias Camargo. ~ 

.... .., .... 
Em tõdas •• boa, li.,c11io1 º" pelo Servi$O de Reemb6110 

Po1tol noa Edi~6u Molhoro• ontos Colxo Pootol, 1110-S. Poulo. 

Saiba mais esta 
- Num p•piro daudo 

do •no 1s80 A. C., hi uma 
rcceiu par: cuur a infla, 
mação dos olhos, na qual 
,.ncr,, eotre outra, co1n1, 
meia dúzia de Ugrimu -lc 
g,1•h. 

-
11Cua de Oratc,", de 

Jiciou ,itira de G. Bernard 
Sh,w, .,,i um do, proxi­
m r,, !,nçamrntos da Melho 
r,mento•, em tudução do 
j~rn•li,u Viv1ldo Coaracy. 

- O primeiro livro im 
prc150 na Amcric,, cm llo• 
gu• portuguesa, foi ediudo 
no Mfzio e nio no Bruil. 
Sru 111ulo : ''Luzeiro Evao 
gel iro" 

- "Hacndd o• c6rte dr 
rcn11 é a m,i, rcccote pu 

bl1c,ção da Mclhoramrntos 
o• serie de biografiu de 
grandes musico,. J& publi­
cadas u de Mo1,r1, Beetho 
,en, Schubert e B1ch. 

- O enterro mais demo• 
rido que a Hin6ria conhe 
cc é o do teatr61ogo Lopc 
de Vega. Tal • ,cneração 
que lhe dedicava o po,o cs· 
pinhol que o seu ataúde 
foi levado proce«ionalmro­
te por drias cidades ante, 
de ser dado 1 •epultura. 

ourvalino ~D! iao101 
Dc:~p clunl1 E~ta.1u1I 

R1i10 dr. GetGllo Vor9at, 111 
1º a11dar - Sala 103 

MOVA IGUASS0 - E. DO RIO 

PARA su.~ MAIOR GARANTIA PROCURE 

F ARACO Loterias 
UMA eASII QUE NÃO FALHA 

Rua 11<1. Floriano, 21Z8 
Tr!. lll-"WVA IGU,\SSÚ 

Trov. São \lalu•. 58 
'ilLÓPOLIS · E. do Rio 

O Volante Duas Pátrias 
Lf'vn no cor:hr('";rr;roto ,to povo '''°''ª cid&Jt". QUP. fie 

N<'h,1 inttlnhu1o 1\ ru·1 l]1111:,.lrn ~h-1ulonç"' J.in1a. W 

C!'\ \ • 1.,nte Ou ,, " ~'á'=- .,~ rRtá sob a compe. 
t .. ntr c!.,.recno <lc J-:,1t111orc11 Hus•cunC:o M11run.-, que, 

ntrnde diàrh,mtuh: com auhu1 ;a qu1:1.lqu,•r hor11. 

AO VOLIHlTE DUll!; PÁTRIAS 
Ru• 1\in. Mrndunç• 1.íma. H (10\',\ ICiUA~SÚ E. do Rio 

fSer-rarrãN~f.dâFniíâ;l = 

o,,mln~o. H,- vu _1((1 
~ ~ 

E OI T ~ 
Pa~o citação de Carlos Ett•••• do S~••. coa O itt'• 

d• lttnlo (30) d iOJ 11 

o d alor J,imlr Gonçalves da Fonlr, Juiz Subll •••• 
P irl d• Comuca de No•~ Jiuiuu, Etlado do Rio de 1!:-­o, p ,, nomeaçio cm t.Xtrc,c-10 na lorma da lei, etc, 

Paz saber a todos qu1nto1 o preHnle lnttrcll.i, 'P 
sptclatmente a c,,101 Esteves da Slha, q11c te ,ftal.i.t~ 1 
ug.ar •~cuto e nlo 11bldo. que ~,11 C1a. Fatea,d11 lft118-,~ li 
n.antl, foi ,,querida uma aç.to ora.ntria de rtad1lo de t: lt.a:. 
Ul'nu'ad.1 coin " eh: ,e1n1egr:çlo de poue- contra - 0 ltt1traJ 

, 0111310 Furlldo do Na-;c1mcri10, o kr.enle •hlmundo B-ni i\. 
,4I ,a0 d~ (,J.u:hcz e Carln• E::, .. 1evtS da S lva, cm vlrl~d/111 

111m 5 hav.:rtíl r '!O:l"li:lido o contr to patllculu cdtbtUo ... 
, C•a f•Hnd ,, R"u!Uda, N, rm.ind,.1, rrlcrcnlie 10 Lnrta:.11.ti 
u~do n ,tC' .\111:i1t:1p10. n.:. anllt? E51rada R,o ~o fn I&. 

i;.slndJ C,1r.".pJ GrAnde-N• "'. lguas\Ú. lido d !tllO de :­
.,,1 "º Pi'> p.1:-a São raulo, cnJt mtl11çJn cc,rnieç1 a 284 lle\i-~ 
m.ns uu c,enos, drpnls do qu1I lffltlro 33. e mede 3J) llt~ 
, .. frcnl: e dt! fundos. p· r 1 600 mttro1 de uttaslo de••~ 

, 1s l.adns. cnm a irra de 399 836 metros quadradot, ptlo llt'tl 
1, C,$ 58 500 00 (c!nqacnl• e c110 mil e qu nh,a1os crvz,. 
~1.nl-Hmc: cnntralo lavrad:> no 17° Ofício do D11nto p~ 
1 v 267. fls 35.,. p'!1n qu-11 " Cta faundH Run1d11 N ,._ 
dia promeltu v~nd<!r a Jnié Rodrigues Nunrt o refer1d,1 tm._ 
1 •!C 1t(·dri1uc-s ~unes, por co~t 1 1to parllcular de 3 d, lntre-tt 
1.! 1939_ transfcr1u 01 uu, d•rl'." t 11 a Dolores Rtdnndo fe,an. 
trz. pd~ prtçn de Cr$ l l 600 00 (onz, m I e o trcrot.,.....,. 
'"")" ntJ u111m:i p"H crn11a10 parttcnlar de 1 de aci:.n ~ 
19.JfJ a:.> gmeral je,on!mo furtad'l do Na,c·mentr;,, t nte, ltt 
ntcr\tn•Cnda d l -'Ul'H.l. por cnntrato de 12·dt air,1111 dt l~ 

!rrn•d.-rh, srus d rt'llns ao tcnll!nlt" Ralmu'.ldo 8~nj -1m m faltlD 
h: (Ju•I cz e Culrs E,ti:ve1 da S•tv1, qu: nun:a o•ga,,11 n 

... ,, s açõ ., dev•d>I peln ttrtt~n l c.bjtto da sçio E par, ~I! 

h gu.: ao conhec:,mcolo de tudvs e uptct'a1m.-11tt d< C1r111 
E41tVts d1 SIiva, expi!diu~ae o presentl" edital de <11~ ._ 
urA af,xa:1o e p..iblícado de ac:ordo com• ltl, Dado e pasa!] 
n, ,1a cidAdr d~ Nova IRUl~,u. Estado do Rio de Janeuo. l,l 
ca torze dtas do mê, dl' Junho do ano de mll novrctntos ec:11,. 
Qucnla e um. Eu RiJd,J/fo Quar,,ma IM Ol1tt1ro. Eacr1,10 do 
8 Olic•o o sub,cre•I O Ju•z Subst•lulo : (n) /a/•.,, G ""' 
,.,, ,tu Fm,1,. Po:ir copia c:1U conforme. O etcrn-lo · ht$ 
Q,,,,.,,,,n:1 d• Olw11ro. 2-t 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
Ll#S 4 FILHO 

H11çõ,., piHR 11Vt'S " 111timsl,. Milho em grilo, 
fub/1 ,. p1cn,lo. Fnr111b•ts 11~ ceror, <•Fita•. 

º''"" t• sm.-ndoim. Produtos avlcolu. 

llv. m io Peçanha, 439-Tel. 51 
No va lqua,!lú 

[am para pronta entre~a 

E. do Rio 

Seguro lt viJa 
A1:..-iJ,a1·n Pt•sr: s 

Tnbalh,, Fo1r-, ,\wt d•,.S. 
f uJl."l•rJ:ld'" 

v,,,dtm·$1 casos not1c,, con­
t,11d,, 2 bont quartos, 1 saiu. 
u;zinho. /Ja,rh11ro e/ bo:c r q11in­
lnl, 4 Ruu &t,,,,b,, tm Ricg,-. 

./,, "• Alb•qu,.q•• Pr1ço, a Roberto ca~ral 
p,irl,r de l ,s /3(}(,(J(}()() cn,n U 
uma ,ntrud,, d• (,I 50.()()[JJ)'). t 
t"rtlrr~a ,m.-dwla. T,atu, co"' CorrtlOt Ofl~a 
Paulo Safflns. d Rua Ad lth,, R. Guw,"11d , l\;rtll•j JJI 
Bugc.rnrn,, J'JO-o/)lo. 201-T,I.: T,l,f•n,, ,18 
49-9776 Eng. t11 Dtnt,o. , !,_ ________ _ ~-
DR. MIGUEL DONNI 

C'l!URGIA - RAIOS ~ • 
PROTESE MOVEL -Trat.Jmcnlo co• 1111,rll 

(Pr~HO modtrAO ~• ~ 
• .n•çllo da d~•r "ltlll ltoJ 1 

CONllLTÔRtO! t ==== O E ==== !, easa Funerarla 

1. H . H & Filh Ltda 'º'ª Santa Antonio - SC"r 
;i. ogue1ra etto I o • :f.. vlÇO funonrlo • Uu1lhormtnl r ferreira da SIiva. ,Hua Mart 

.,_ .~ cbal Flortano, 2018, Ttl. 86 -

.,\, v_ l{J(, lirunco. 1;!. 
4
.'. 

sodnr, 8nlt1 ~ Tt-1 .­
s,, e 6'• da• 14 Ao lb ~ 

t MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO EM Gc:.RAL t No•• l&uauú 

{ Rua Marechal Floriano, 2453-Tel. 261-Nova lgua~sú ~ -
0
-.-. _v_e_r_a_o_a_ 

~~~:•❖•O•O•G•~:~ .. :_...,..:r~ D C1, C1 C Q ~ 1 C C 1),0:(~-:•-❖•~-~-<-:,..:--

-

Oelfi• Pe,elr• Mant••••ª -
Construlor Av. Santo• Durnont 
626 • Tcldone, 6V - Nov• 
lgua11U. 

A\', 'iLII PEÇM1 11A, lJ • J• ANDAR - E0IFIO:lll ~i,E 
SOLICITl<R HORA FONE J09. J11 NOVA iGUAISll 

... ~--------------·-----~ .,,,., 
Sociedade fuaticinios 

Unic.10 ~tda. 
01110.. e EntNposto de Lell• 

Laboratórloo compltto, para anill•ea d• '""' 

Matriz I AVEN10, FRANCISCA DE AUIEIDI, ui• 
~~ (Edilclo prop,lo) - NllOPOLIS (11040 do JI• 

~ F i 11a11 USl~A: RUA S,\U JOÃO R\ff>Tt !C 
(Ecflflcio p,oprlo) - VILA ME~ITI E11•tf• d• I~ 

f .. 
.1 e s 8 MJ\RIA TEIXBI 

SOCtO GER['4Tf 

... ..... WIIQOa."Wcww.;••••• ,~•--,,.,,,,,. 

d< ooro 
L•''º µ,1"1'. 

d1' 1• 1:1 
a,od• dO 'Zo 1<1 
D•I> dO 3" I<' 
l)ll> ft•ra 1ulO 
sttot 'd, norr• 
V.e11d• d"' 
111rrJC• 1 d 
c ont1ibU Ç dJ p 
•'!t'C~!' ffl_.0,,1 

Vtn;: de cais v,• u,,., 
1 ,. 

Llll1 ª• 7 Jc 
• 3 Jo 
• • ~n 

) fr 
6 M 

• 1 1 
8 D 

• g 

. 'º , li 
.u 

, , 13 
• 14 
• 15 

, , 16 
, 17 
, 18 

, , 19 
• • 31 

• 21 
• 22 

• • 23 
• 24 

• • 25 
• 26 

• • 27 
• 28 

• • 29 
• JO 
• 31 

Do1çlle1 o, •• 

l'IIO ornamen 
lde11 a •aacir 
ldt11 1 llanda 
ldrm I L•ra fl 
14t• a Biada 
'-• • orqurs 
ldtc ,r1 .. ,,,s 
ldta 101 R .. 
,..._ • Narc1, 
ld,a, • Eu1,n 
lde111 dl,crus 
1d compra 

tm lknlços 
lar• d,spua 
~•• Idem e 
'• IClcm 

ldu, Idem 



11hi:&i@. Milbn em ~ 
11hs de carn,, ,41ru 

l'rQdUto, nlcclA 

ta, 431-Ttl,I 
l!. do Kit 

FESTA DE SANTO AN­
TONIO EM 1951 

B•f•noeta da Jleceita • De11peea 
REeEITl-1 

i1,ro t!,,~::.~ · 
8 oda do 'º ,~iJAO 
Dt!A do 20 IC'~lãfl 
pl11 do Jo ll-1:.1? 
CifloJ para automovels 
\'t'ndl de flort" 
tlJrraca de r~scarlas 
Conirlhu çl<, d, s harraqueirr,s, 

1,rreaJad.t por Az:z,s R~thld 
Ven-~• de m::t1alhlnhas 

6 857.50 
8.701.00 
5 233 00 

VcD
d1 !,i~l~:1~t1Fesftirns : 

Lttt• n I Anthenor Magalhães Amaral 
• 2 Joaquim Quaresma de Olivdr> 
• 3 Joaquim Vaz /\lartlus • 

, 1 i Anlonlo Nunes 
!, fruluosJ Flort:S 

, 6 M11nC'lcl Sousa Coelho 
• 7 Jo!é Maria Marqut:s 

8 Dr. Ge1ullo Moura 
• , 9 El!rlco Cõrtes . 
, • 10 G,ratdcf Mlguelotle 

, ll Anis Rachld . 
, • 12 Edu.udo Pires 
, • 13 José R. H<rmid• 

, 14 Francisco Panela 
, , ló José Haddad 

, 16 José Moreira Neto 
, 17 Dr. Nelson Soares 
• JS Luiz Teixeira Gouveia 
» 19 José Assis Ferreira 

, , 20 Walter Borgbl . 
» 21 Anronlo B·chara 

, » 22 Alexandre Santiago 
, • 23 Agostinho Duarte 
» • 24 lracindo Va~ . 
• • 25 Recusada 
, , 26 Recu!!ada . 
, » 'l7 Antonio M !ndes 
• » 28 Recusada • 

• 29 Fausto Mendonça Ladelr~ 
, 30 firmino Mendes 

216000 
2 510,00 
2 000,00 
3 740,00 
2 000.00 
2 000 00 
3 380.00 

20 550.00 
2.180.CO 
5 405,00 
5 000,00 
2000.00 
2 490.llO 
2 000,00 
2.620.00 
2.000.00 
3 450 00 
i 050,8' 
3.760.00 
2 047 50 
2 000,00 
2 000.UO 
3.360.00 
2 000,10 

2.000,00 

2.080,00 
2.000,8' 

131 770 ºº 

20 791.50 
2.243 20 
3 342 40 

136 00 

2 000.0< 
691 40 

1.200,00 

• 31 Recusada 
Doações Diversas 

DESPESA 

89.782,50 
6I0.80 

e,, 252.567,so 

P,go ornamentaçlo da Igreja . 
ldecn a }[oacir Nogueira, Iluminação elétrica 
ldtm a Banda Lusitana 7.ooo,oo 
Idem , Lira Fluminense 7.ooo,oo 
Idem a B1nda Militar (Gratlf.) l.500,00 
lfem • orquestra do Côro ,l.ooo, oo 
Idem rcfeiçôes dos músicos 2.9.J4,oo 
ldtm aos Revtrendlssimos Padr_•_s ___ -
ldtm a Narciso Ramalheda, fogos . . 
Idem a Eugeolo Beauval•t, ser•lço alto-falante 
Idem dlveuas despesas com a Maratona, lnclutl•• 

compra d~ brindes aos vencedores 
Idem mvlços gráficos á Tipografia São José 
Idem despesas com pães aos pobres . 
1
1
dem Idem com um pau de sêbo lnclusiYe premlot 
dtm Idem construção de barracas 
ldrm Idem diversas 

Balanço 

C1f 
Saldo restaote deposllado no Banto Comércio 

e Industria de Minas Gerais S. A. 

Nov, lguassú, 9 de julho de 1951. 

11.000,00 
21.ooo,oo 

22.404,70 
l.450,00 

33 ººº·ºº 1.ooo,oo 

570,00 
1.990,00 
1.449,70 

382,oo 
380,00 

l.3l4,4o 
93.940,80 

158.627,oo 

252.567,So 

158.627,oo 

p Pelos Festeiros õe :951 - A Cnm1isão: Getehe Mo• ro, 
/Ul~ente - Jooqulm Oua,esma d• Oliveira, Vlcc:-Presldenle -
,~•q~,s Vez Martins, T~sourelr::, - At1tlilenor Mag•l~i•• Am•-

, .::,t'(rtur.c,. 

-._...,,_,.,_,._,,._. • .,..., ....... .,,.,_...,,,,,,._.,...,..-~~---A•~--.,-~-•U...,~•~•-"-ªh•.r,. 

DR. AllFIRlEDO SOAIRiES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

CQNSULTÓQIO: Rua Bero,rdioo Melo, 1847. fo anJ., Si!o li 
Tel. 101, diàriamente das 15 às 17 bij. exceto às 5.,_ feiras 

llESIOtNCIA : Roa Antonio Cario,, 1'S - Telet,no 288 

QUARESMA 

M!I. ~~• o ?.g~p~!~!,~~do 
- Adm1ni,trcçõo de lmivei1 
~U\lw lgku~•u. Av, Nilo P, -.a ha., 45 - Ttldone: 234 
T <i, }a,uin,: Ru;i. Rurn1 ~. Aj,.,.s 19-20 ;indar. Sala 2 

ti . 4'-9()18 às q1 1nlnii.lt>1· das lt> às 17 JO h ,,. ::.. 

5 
tôR~í'I<) DA LAVôút \ ==::::=::=:=~--::-::::-~ 

-:-. co•1•RCA OE.NOVA f(iUASSÚ Curso gratu·1to , .......... C2)•e>•'l.9•0•Cl>•Cll• .. • .. •CD•<">•~~ IY~ 

i -=-= r.r.1~!.&L~ l ~.-~e.! .. ~.~ .. ! ct;,~.ª-~!~~~~~-~ 
" -------_:!! .· f - . O olicial do rtRistro de imcve1' grafia dirigida pelos proh· 
" - .,. • Strgt~ Thomaz e Luiz de AI. i 8 da 2• Circunsc.ríção desta Co.. metda abriu matriculas ao noto 

1. marca, curso 'de taqulgnlia ior cc rrea .. 8 V faz publico, pelo pruenle, pondhcia, que terá a d•:aç~o 
• que Alberto Jorge da Cunha, ó qu • 1c â O hraaileiro, desquitado, proprie- de clnco meaet, ap ' 0 ... • 

V t,,rio residente e domiciliado à rão conferidos diploma! ao;. aiu· 
°'.• Ô rua Mala Lacerda 663, no, Dia- oos aprovados em ex~mc llnal. 
IJ t irito Ped:ral, depositou em seu Para maiores infvrmaçõ~s ,s ... 
R • cartorio à rua dr. G~tullo Vu- crever à Escola M.cdtlo de T•-
• '!3S n. ' t 26, de conformidade 

• 
com o decrelo-lei n. 58, de 10 quigralla. Rua Leopoldo Vacha-

8 de dezembro de 1937, memorial, do n. 7 ou Caixa Postal "· •• 1 planta e os neceesarios doeu- 6737, São Paulo. 
mentos referentes ao loteamen• 

O to de três areas de terras situa• 
das na zona rural, no qu.,rto ========= * 

•
• distrito deste Munlcipio, Bellord- \I 

Roxo, aendo a primeira no Ca• 
1 d d • minho das Mu\h•res, medindo CHAPÉUS • J ,.. R e & e· Lt a • 503.50 de frenle. 345.00ms. pelo 

, ~ao __ . _ -~ r_ ~so . ia. . . -~ ; ~:5i~a{3f~?.~YA~:!~:~it! FARA rooos 
f I do a laixa da E. F. C. B. R•m•I OS FINS 

V .i.'l',I, .1!U .., cÓnfront,ndo com terias do lo 1. '"/ 1, ! 
no-PRESSoR=~ .. -,, de Xerem e 30$ fundos 715.15. •1' 

teante e de GuHherme Llcurci; 11 ==-=---. p " f ~ I G I D _?:\ ( Q E " a segunda, lambem no Caminho ,.-·.-~ ' 
J l 1 \ das Mulheres, do lado oooslo à 1 ·~\:\ ~~ asse10 

primeira. medindo 354:00ms. de ~ 
1 • frente, 9l7,l5ms. pelo lado di- 1 /' ~ 
fl GELADEIRAS COMERCIAIS reilo em linha quebrada, con- \"J1 - 0-,,\ 
Ã frontando com terras da Socie. \ h~ 
" GELADEIRAS DOMESTICAS dade Anonima Mercantil elmo- \\\ 

•
• blliarla ou sucessores, 865,00ms \~,\ \_. '/, .·'""'. \.-... Oticfna de cunll!erto&. e pelo lado esquerdo, acompa- \li:' 

•
• nhando a faixa pa E. f. C. B. Lh \ { moniogenr, - Te/. 272 Ramal d e Xerem e em parte uva "'i·::<,. 

·• '"onsulte•nos sem nlus D. Richa, e nos fundos _::,_ , 
• confrontando com terras de Ta- /"~~ . .:.-,1 \\ 

'°' compromisso 160,00ms. fazendo face para a · 11 

' 

estrada de Babf, e a terceira ~~ 'f l 3 íl M 48 com frente para a faixa da E. f'. 

' 
rav l e ~rço C. B Ramal de Xerem, medin-

l priedade de Antonio Teixeira e 
• • U , 1 do 112,60 alé encontrar a pro-

depois dela mais 690.00ms. em 

. 
Nova lguassaú - E•t. do Rio arco até a divisa com terras de 

David Ramos d' Azevedo )laia, '!.•---•-•----•-•-•--•-• • :~!i~~1~n%~
1
~o~dl~rr::q~;rg~; 

Instituto 
de 

lguassuano 
Ensino 

Em ntenção n inúmi:ro:- pc<l i dn::. 
o INSTlTUTC, e~tâ pruvidéociaado a 
organização Jc novas turm~t!, p.:ira 
aulas intensiv.is, a partir d1' I•> de 
agusto. 
eursos: eomercial, l\dmis, 
são, Primário, 1 n f a n li J, 

J•r -:im ,1e lnlã,:cia e 

1),, ti1 "9'i'lfia . 

Au.Jor.. (/iurUri'I e 11rilun111,;, 

Matdcul:1:- :.bc, f:l,;, até 15 de ju.lho. 

A ' lllt1ior e maiR b~m i11ht11lada <•L<:10>1 dt1 
Hlulio. Cor.!>é1 t••~ g,11·H1,tid,,s ,ó ut1 

CASA TICIANO 
AV. NILO PEÇANHA, 89 - NOVA IGUASSU' 

vid Ra:::os d' Azevedo Maia, 
436,00ms. pelo lado direito, con­
frontando com terras de Roque 
Anlonio Paschoal e aos fundos 
673.õO(IIS. confrontando com o 
canal do Palyliba, totalizando 
574 600,00ms2, divididos em 
1.117 lotes de varias dimen•ões, 
compondo diversas quadras ser­
vidas por diversas ruas e ave~ 
nidas, tudo de conformidade 
com a planta aprovada ptla 
Prefeitura Municipal em 5 de 

da consagrado marco 

~NJ 
A' V~E N D A NA 

CASA SANTOS 
Rua Marechal floriano, 1968 

Ttl. 283-Nesta tidade 

junho do ano em curso. As im- *=========f.:: 
pugnações dos que se julgarem 
prejudicat!.os deverão ser apre• 
i,entadas em cartorio, denlro de 
30 dia~. contados da terceira e 
ultima publicação desle. Nova 
l~uassú, 21 de junho de 1951. 
O oficial: Hennes Gomes da 
Cu,rha. 3-3 

V d uma boa casa na en 8•88 rua Ar•guat,. 19, 
nest~. r.um amplo 

lcte de esquina. Tratar no lo. 
cal com Cavaller. 3 

; ...... : ~ ....... : ............ - .... ........ :-: .. ,..,;..;. 
GRU1I'A STO. ANTONIO 

BIIR B RESTAURANTE 
Cnzioha do 1ª. ordem. - Petjsqnei­
ras à portuguesa e à brasileira. 
Bebidns nacionais e estnogeiraF. 

Especi11lid11d~s em !rios e con­
servas das melhores procedencius. 

HCR/tf/OA & RIBCIRO 
RUA MARECHAL FLORIA NO, 1ç54 (Em frente à ponte) 

NOVA IGUASSO ESTADO 00 RIO 

-~~!D~~~~FI 
SEM ENTRADA E SE/li JUROS J 

Mário (i u i ma rã e s I Fernando Nunes "Br.igagão 1 

\ 

ADVOGADOS 

1 

BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xorém. Condn• 
çlo barata, r-e.minbonete do Belford Roso P: Nou Iguusd 
atê Nova Aurora. Clima igual a Petrópolis. Agua com 
abuddnnria, e laz e fôrça pana.ndn dentro das tierru: ~i•n• 
ta aprovada. pela Prddtora de Noi-a Jg111ssd F1cll1dade 
d(I construtão, venda t'Dl 72 prestaçõet u1eouit a cometu 
df' l'1S ?25,LO, 'l1rntnr i &\'". Rio Braoco, 91, 6° ai.dar, 011 
c1.10 o sr lidl,:, no local ou á roa D. Lucia, 60, cm B,1. 
f 1,1J Roxo. ou com o sr . Judao B.iwos, , roa Marechal 

BSeRtTéRlt? 1 RV. NILõ PE<:1\NH!l, S - Sobrado - N4!>VA IGUJISSO 
H O R A R J o . D àriam nte dao 9 às 12 boro•. l'lc.i1iano1 2035, khfoDt 285, CD.I Nova lgou::.11-E. d<t Rto. 

--------------·-



l)ivlsão de Fazenda - C!onladorla 

Bal:::ncete da Receita e Despesa 
ao mês de junho de 1951 

REeEtTn 
Nrc,ifa 11rtl111dritJ 

Trilotaria : 
l 111postos. 
'l'a.ias 
Patrirnooiol 
Indu~tri1l 
lli 'tlS(,S 

l?tcfila txfr~ordi,,ar,~ 

Total d.11. R(c<'itt On;ameacaria 
Utct1(u , -clturircumt'ttu, ,u 

'l'otal da R<'cPita ~ ral do mês 
Hrt'l"1U d<,, 1uc-.clt antuwrcs 
~•Ido do~ u.t-r('ic•ios anteriores 

• 1 

OESVES 
G~r_t"roo do !Iunicipio 
lhv1,10 de Adwioistnçilo 
Di,i'-lí.o do l•'i,ieoda 
1-: lhe rao Puhl1c,1. 
sl'B' ~·•~ Auxiliares . 
Gio.11,1-, '1un1r.ip1I .\\C'nt<!iro L· bato 
~...,,Hí.lr A,tit,r,, 
Serviços A u111i..rn 
Mnc•do 
Cem1tnios . 
D1t•1,(1,, d, /iu,:.,nh.Jria: 
S,•rT";\u ..\oxili~ru • 
Coosuaçito e Cooscrnçã? de Ro:fovias 
:Stri'lfc 31 J11du.,1r1Jl::t • 

A:?'aa e Es~o'o 
O(1t'ÍOIS 
Fom,oto 
Prot"oudor 1a e Co~tencioso 

Total da Despesa Orçameotaria 
Dts/)t~u ,xlru"rçumt11tar1a : 
Df'p sit' s Especif1c1d s . 
Depl·s1t1 s de Di'fersas Origens 

Total da Despesa geral do mê, 
D, spesa do11 meses anteriores • 

1\ 

Saldo que passa para o mês de julho: 
Eio Caixa . . . 

• Em Bancos e Correspoqdentes : 
- lio Baoco Com e lod de Miou Gerais S. A. 

relativo 

642.399,40 
15\1 8fJ\I.GO 

11 184,50 
71131,,0 
31 133,50 
!l0.::.t5,7~ 

1~ 
35.285,30 

1()41~ 
55961112.00 

275~8,60 

691322iTo 

53 778,80 
63.707,60 

119908,70 

152,099,60 
17,485.80 

3 500,00 
25,00 

17 629,00 

549 501,10 
78.:C.15,CO 

33 586,10 
49.820 20 

5 1•8,CO 
5 200,00 

1.149 684,90 

37 160,30 
53 974 40 

1 240.819,60 
4 532 5 14,80 

~o BJncu do Brasil S. A . • 
- :So B,oco H,vott<irio e Agric. Ja de M. Geral, ~- A. 
- X::. Caixa Econômica . . . 

466.300,80 

98.623,60 
564,80 

50 257,30 
897,70 

76 18620 
ll6.03ÚXJ 
331.02460 

Em Podtr do E,L do Rio de Janeiro 
J::w podu dt Diversos Responsanis 
1::m poder • • Ag<otes Pagadores 

Total 

Duooo<tnçl!o do saldo: 
Di1pooivel . • 
~ão disponinl 

Sup11ravit 

6.913.~21,•0 

l l 39.8R7 ,OC 
1123.471,50 

1641550 
Contadoria, cm 6 do julho de 1%1. 

\"i~to ~ luiz Guimorãe1, Prdeito Rui Be,ç:ot de Mattos, 
Ch·-~ d• JJ. d8 Fn.~odn - Ale•andre Rafael, ÇL~te do Servii:o 
di l.ootaLJI d•d" 1.-., Garcio B•rç:ot, TtSsoortiro. 

REOUERIMCIITOS fJCSPlt'!H4 005 

OESVl\~HC!>S OC!> eHEPB OA OIVISÀC!> 

OE J\OMINISTRll~HC!> 
P~oers,os nt. 4381, Lu igi Calvanr,,• 5229, Antonio Mlch 

Fllh : •n6. Anlnn•o Jost de Araujo · 5324 Rvb«IO Baroel So•­
re1, 3250 E 111,u Per,:1r1 da Silva 'e ~99. A101llnho dos San 
lDI : Cert1Rq"••-1• . 

OESVIH:? HC!>S De!> '2HBFE Ol\ INSl?E• 
T~Rll\ OE RBNOl\S 

tôiHmo DA Lf.VOURA 

r-:->>--«--.v+;.,-:M0->'_.9-),~ ~O. MO< • O O ...-:--:-1 
. BANCO Il3 BRAS L S. It 1 
· ts z e Ml\lC!>R ESTIIBBLBelMENH) DE. eRÉOITf> Df> VII t 

Filial de Nova lguassu=E. do Rio : Praça da Liberdade, 98 i 
Telelt 4 ([onta~oria)e n (üerêolia)-Eoo. fel.: "ialélite"-[aixa ~o [oneioJ 1 
Condições pa.ra. a.s coata.s de depósitos . 

1 
Depósitos sena limite 2 % a, a. f 
Dep6!=ito inic:ial míoimo, Cr! 1.000.00. Retirad:i:; Hnu. Nlo reodt• iuro!I os ~•Ido°' iofe• i 
r!ores iqatla quantia, atm u ,oatas liqyidafa3 a::tu de decorriJos 60 dia, a ,oatar da 
data da abertura. 

DeP.ósltos Popahires - Limite de Cr$ 10.000.00 li 1/20/o a. a. i 
~ Dtp6,ilos mínimo•. Cr$ 50,00 Retirada• mínimas, Crt 20.00. Nlo rendem juros o• saldos: ·r l a) inleriorn a Cr~ 50,00: b) e,cedenlu ao limite; c) da• contu encerrada, aole3 de f 
f decorridos 60 dias da data da abertura, t 
~ Oep6sltos limitados - Limite de Cr$ 60.000,00 4¼ a. •· ? 
1 - Limite de Cr$ 100.000,00 3¼ a. a. i 
~ ?ep6silõs mínimo,. f.ri 200 00, (leliradas mínima,. Cr$ 50,00. Nlo rendem juros •• saldos 

1
, 

❖ inferiores a Cr$ 200,00. [ emais condi•õe, idêolicas ,t, de Dep61ilos Populsrn. ' 
:~ T 

f Oep6sltos a Pt·azo Fixo I Depósitos de Aviso Prévio 1 ·? li P<>r 6 ll'••es ~ ~:0 a. a. . -~ 
Por 12 mese11 . • 5 ¾ a. a. Para retir.1das mc-1i1nte privio av:so : , .. 

~- Com retir•1a meneai da reoda, De 30 dias 3"' % a. a. :!: 

i 
por meio de cheques: De 60 dias 4 % a. a. t 

Por 6 meoJs • 3 1'J '6 a. a. X 
Por 12 meses . • 4 1'J ,i, a. a. De 90 dia, 4 i,. % a. a. J 

. Depósito mlolmo - Crf 1.1100,00 Oepóello !oleia! mf~l!no - CrS 1000,CO. 

1
,. 

t LETRAS A PREMIO : S<lo proporcional. Coadiç~u idhilc .. 6, d, Jcps. il~ ~ l'ruo Fixo 

~ Faz, na6 melhores çon~ções, tôdas as operá.ções bancárias 
2 CO9RANÇAS - TRANSFiRtNCIAS OE FUNDOS. i: 

DESCONfOS de letras, saques e choques sõbre eeta ou qualsquJr m:tus praças. 'i' 
EMPRESflMOS cm contas coreenteo com caução de du?llcalas. 1 
CREDITO AGRICOLA a loago p•azo, eob a garantia exclusiva da !ruia. \" 
CREDITO ~ECUÁRIO ,. loogci prazo i:,ara cuslelo do ~•lcçao, ar.1.1!wlçllo de gado :f 

para engorda, recri•tlv, ele. ~ 
OEOIYO INCI,;, :;:At r,,. 1 ,r,mp,·a d& 10atérlae prlmao e relorm~~. cperlel- :} 

çoameoto e aqulalção da w•4u,o!lrio. & 
São uleadidos, cJm a m,:o. prestea, tcJos os pedidos de informações ,. ,\ 

eaclarccimcctca eôbr~ q~~!a~u • npcsações t!:i Carteira de Cr~dllo .~ 
Agrlcola e lcdual:IR,, '!,, se n~u& em p1oco luocionamc.ito. ::: 

Agência<; em li:u~s ll': ca~' :is e principai:. cidades do Brasil :~ 
Corresponde:::.L;; n.!s d:!CJ!l,s e em todo5 e::; pa!ses do mundo :} 

:t 
-.... .,f"•·- ----:, ... : ...... .,..:-:.":..,.» ... • .. :·)L;.x· ..... ~ ..... 

Dr. P•dro R•glfta S ~ 
\1~dlco optnctr. ~a;;~~ ... 
Cun11ulta! d1~r,,- do 

8 
t ~ 

hs - Ru.i Anlr fl•o Ca is 1 
Td. 284 E dn 12 h; '' 
'10 Ct"ntro de- Saud. t J her11 
d~ lgua!sU. ,. •v 

A d " o li • ""'i;"- ' 
E>,. Po•lo Maclwido-..\(!r 

- R. Oetull~V.,111 ;r, "f:-
282. - Nova l1uaa,i{ '· 

Den t,.,;;-
L.ai1 Got1ç~I••• _ Ciro 

DentlSla - Dlarlamen1, d,;\'lo 
18 horas. Ru• Bernardir, ~ 
n 213~. Telelont, 314. ~ 
gua8Su, 011 

R~BEM Sh.VA - e:;;;. 
le nh•ta. - Ed. Corioco, t., 
~~;, d•~ J!in~·l,

0
Telefon•, 4

1 
5951 

O,. Po d,~ Sontío10 (; ~­
Cirurgião lJcnt1s1a ~aio t E 
licio Ou,ldor). Rua r 
169, Soar dar, sala 811 • 
fone. 43-1,503 Rio. 

Ur.t•I- •Clll'nte 
Etctif.)tlO T icftÍCO e •• .,. 

S0•101 Notto I lr• io (Collll4,. 
res e Despac,anles). Smf(!i 
comerciais em Reral. Rui t 
Getul-o Var~ar, 22 Tel. llll­
Nov;\ lf!uassú. 

e()NSTRUTeRES 
Joao Slrnonofo - Contlrlt'J 

llccnclado. - EncarrtJI« dt 
construções e rtconslni(Õtltl 
grral e sob a~mlnlolnç.l< • 
f?es : Rua Marechal fl<ril,o 
;D36- Casa XI - No•• lparà 

Rob•rto BarH,I Soortt-C, 
tru;or lic.:nt,ado oo ~01~pt 
de Ouque dt Cuia,. Rt1'd<ffl 
t' m Nova JJUJl!l!IÜ j ral f(1ir-, 

(:r,,i,,.t, 3(\4 

Dr. He!~on H~ni~min 
~lun(ão 

:,A...,.....,.,,.,,.,......, ...... _ ... ____ ..., __ ,.,. ____ ,.,.,.,,.,,-,,,.,w. 

ADVOGADO 
C1111.:.uq civeiA f• COIIH Í 

citdi fnve111Aril e. On•• 
quitf-S, l>l'ft••ht.!4 (H!"llllJh• 
o Juri. Advoc11ciu. tm 
gerul, U() H.io dt" Jant-i­
ro e t'm !\lov" lguae~ú. 

E-.,rilóri., : Ru·1 P!ulo de 
Fronhn. bO .• ,. Ttl. 479 

----------·· 

TERRENãsí 

Padaria e Confeitaria São Ln:i 
Pão quenle a 1ôda hora .11,nip•• 
laçã,1 esmerada. EspeciJlidJ~' ell 
rosquinhas amanttl1•das e b1sccio­

tos de araruta e outros 

Lols llves & &ornes M~l-
"·--~•lo Pepnba, IOZ -F••• i;<J :t l 

NOVA IOUASSÓ -1- DO Bl, ' ...... ...,... ..... ,.,.,.,...,.,.......,,.,.,., ....... .,..,,.~-~-""'"---___, 
Excur~ão dO Norte 

Proceuos ns. 5531, Eugenia Malhelr<>, ~32 Jo•t l'ed1u 1 
da Silva; 5023, Ler,potdo Plru V1etr1 · 51~ f!j1th Al-.iu "l' 

ftndradf', 53~~. A~ultea Brag, Junior;• 53t0. 'Jos~ dt M,:.t•"'• ,r 
5461, J•J,t li.ada l r1xelr;:1: 01o1lt•m-•• prelimlnormente. 32Ri 
J ,,me da S·lu c~.1rr~1; .Ji997. 'luta Clara NcVt'I tii•R:-41111, !WJU. 
A"libal F,rmlno c!a SIiva; 3160/51 antxo 10 de n 4275/43. C11x.t 
11e Apo1er1hdoda e P.:nsõ~• doi Furovlarlos d, Cenlnl do 
f'•a,,1, 60'6 J, lo Alves d• Mo,ra e 52(,11, Lulu Augusta F<1• 
rctn J• Costa· T,an1Firorn ••· 

1 PH68TnG068, 86M ~NrnADA 6 86M JUROS 
01 mai• pr6'imu, da E,taçã,, de CARA~IUJOS (E.F.C.B.J 

, a 5. 10, IS e 20 minul ,,. l'rcçus a partir de 6.000,00, 
Pre~taç0et a pJrtir de 100,00. Vtoda:o' diàri:u~eate_ com 

o Tto. Ak~4LOO noi 1 .. 1• e tm sua rt!-1d!nc11, 

(Concl,uão da 3• pá9i110} 

Depois, d. Zilda Alvarenga, em expressiva sauda~o i niufbd 
potlguar Nós, depois tt 

1 • Ha\'ia grande _discussão religiosa na imprensa, ~ 
catóhL·o~ t~ não católicos. Respondo, ent:,o, a pedido._ :IS 0 na 
perguntas i::narcantes ale_van_tadas _contra o Esp1nli>~10t, µole-m1ca . f Ol umu hora mte1ra de mtensu v1br81·l10 r1 
nica, 

Corremos dali. novamente, parn a Feduacão, 
Novamente che1ssima. . lt 

l 
n 
il Ju ,1 à f 1 1l C IIU 'IUJn,. 

1~-::x:== :a~ .. , +>> ae 

SERRA~IA INDEPEND&NCIA 
,'ladelr11" e Materiais vara eonatraçõe• • f'erra,Jl!n •, T, ntas, 

~ai, ~imento, Tilolos, Telha,., Maoilhi\•, etc. 

FRANCISCO BARONI & FILHA 
B,ua. 
TEL, 

eae 

Dfini 

240 

-• 

tro 
N OVJ1 

Lira Castro, 556-A 
DO RIO IGUA$SÚ e. 

e • z ;e:z;:;:e;ee ;; 

, 1 Oe ia nelas abertas 
j o, :1J1-.i1duo1 que 01111 ,.,. 
, rnfrlam s.ão j l.ó,tamirllft", os qu 
1 v vem lr•ncaaoa, cuni ;u edu d, 

1 
zr ~ do vento, porQUC' o cirg~ 

tamo p<"rJ~ a .. ·.:1p ic1d.1d~ d, 
, ·e dch:nd.:r das muaanç11 bru1 

1 

Ciltl dé' tt-mpcratura. 
Manknh:1 suficlerkmcnte Y(n• 

tllo1do o ambh:nlt.! em que pa'1i 
J m 11or pHte do ternpu. "-ó 
l - !U tv,tar.i ali C'Oll::ifQIH"IIC a 
.. .,,. mudalH;-s hrl!Sc s 1! t 

p ra u .. a 5r,E,. 

José Anselmo presldt"' a sessão. A prt"t't" m1c11lt~ 
e arlos Jordão. Nos, com a p3Iavra, fazemos a stnttst ~ 

ca do Espiritismo, prognostic:mdo que. se em no\~nta 
Ja l" uma torça apre<"iavel por te t!a parte, daQUi 1 ..'1~ 
unos, ser6 uma forca mais cot?ric'erâvel do que o e 
11smo"' ai domlnant'° ainda hoje 

E to, ossim t:, nosso 1) de nove-1.1bro um dia cor:: 
co programas dlfcrent~s e mte"ls1vos. 

~x~~-· ... ~..._ • ...o-c..) o~ a:; 01, •• •• • · ...,,,-, 

1 NO~~ . ~~Rq!~NHA ,~ 
8,,I,idris "" Ir 1aR 118 q11111l,ia<lee 
Comrr 11c 1 1 "' 1 crifi.(.•ii1l rnn~ l'Hrn comer 

ltt'III WO 110 1: t 11 .. t; \' N .. ., > Garol1nh•. 

Rt\f, , , 1 Jr ,.,,11:,,,~ ,:,rd1,n 
1 l': 1 1S di p ri Jii!UC' ll 

ALr.'1Cf'1' & c-1•. LTDA. 
... ~1 1(1.h .. t , , 1 f t f!I) N \ I o 

J1'1A 

ESCRITÓRIO 

HORI 

NOVA' 

Ch~ 
Moda, o..1q,,., pi, 

aih. ••a P•o 
C.oaba. Ta 
.. lfNo C•I• 
CW• a Ch6c 
• pedidos d, 



DoDJIDll'.ll, 11 - Vll- 101\1 COltREIO DA LAVOURA 
7 

º e . 1 G u As '--' 0 -: c-- - . v·t . 8 • COMH!,~ lll-J NOq l fJUAS~U N 0 º-=-·------ ".:, eramrna 1 oria . a. E » 1 T A L 
At,embléia Oenl e,traordidri• 

CO~\'CICAÇ~fl 

PIO 
(:oncl,.nDo d'jl 1' "ªº'"º) 

1:ances de ('Or 1g~r.: e nobreza entrando nas hlstórJ sla 
dois herots da !dmllla 

• O -MACUCO 

1 .. uino do Balancete extraidc-, corn­
p,..endendo todo o rnovirnento no perío­

do de 1 a 31 de rnaio de 1951 São convj;hdos o, sn. Aclo 
nis1as a se reunirem rin A11em• 
blél.a Geral Extr11,rdiniltl,, a 
rraliur-,.... em 23 de julho dt 
1951, às 10 h,u,•, n.:. atdC' 10-
<1~1. ~ Estrada s,n1a Rill. ~/n, 
rm àlr'lrro A~udr,, 1• d111filfl dt" 
Nova lguassU, a hin d~ cxaml 
narem uma prriprista de ~rre-n• 
damtnlo da 1-.ah1i ;,, cl)m opçl1) 
de C'Ompr11, rcc(bt t.1 pd,. O,re 
1olia. O,•verão 11111h~111 "·'r tr,1 

lados anuntos anrx<1, e unre 
lalOI à dila propo~t 1. 

REC~;IIA 
ldet d,, n,ê111 anterior 

~;n1r1tu.1itO.ea de as oc iado1 rtcehida• 
Jrrtillf. cu~e•sU • 
f 11 ,1 :,rd1rur1111 

DESPESA 

cr, 2 61õ. 10 
• 10 887.0J 

56~00 
• 3 242 50 

17.J09.6'J 

tt.U efdu 1d~~ dur,rntc o rnh ç 1 i 7 991.10 g~1To <Ili C11i.u qu~ p.t~U pua n mh dt: junh'l ~ 

DE,\IONS fR~ÇA IJ DO SALDO QUE PASSA: 
17 

J0
9

,
6

0 
f '" C,ix, , . . . · CrS 9 318.50 
~o earico Con1~rc10 1,,dun1u ~tnH On_"i' !;_ A. 40 142 20 
:"'O Banco Predial do Est do Rio de jannro S. A. 3-4,.60 

Satdo ~i!:1 
lizuasiJ, 31 (!e n::.io de 1951 • ~ 

/rt1ny .tJor,,,a, Diretor d.1 Tesouraria - N, /sfJ" M,11c ,s 
B,/bft, t• re1ou~eiro. - Artur .'••:,11),,~. 2o Ttsnurl'iro. 

nsro; Ateoluu RmlrtJ:llf\ dlJ ."i,Jvc,. Prl!Si:Jent.:. 

Resum o d o s atos do sr. P're.,.id e nte 1 

tJ) Aettl,,r n cont•dt c/11 1;· (.. P1Jln11uu, (ju,·1,a/J p "ª 
'1-,r,t11r "'" }',:o r1Jn1slr,\iJ u 15tiJ51, hJ nrquw-..1r o e ,riu ,t, 
S,i,51, do Shdl E. t.; cJ ,,grad,c,, ,, e 1t,t·11, ,t,, ,ll,squ1lu F. 
( {'Q'ª u f,stu :J. l"fll"guruça,, d, e,,, r·n,ltur,11 , poss.• ,la 
~ o,,,,,,r,o; dJ c,mc,J,,. a p,,J,J,,, 5 m, .. ,.. ,,, ltCt'tll,U Qf,S 

s1:1r-s .\',.i.1 lnn tJ Jl11uro Ltm,,:, tli Acordo, _ " parl,r tlt 1 dt 
~,ist", ,1,,Jt q,u c;e qu,t,m cn"' 11 J',s,,u,.u,1,1, cMn ref,r,,,cia 

1 
tilt mi~; ti rt'!~'~""r u,no d·,,nms:unr.., d.Jnc m,t, 11 1SJ7t51; 

I) iJWrJ" d rtq,11s1ç4fJ do n qs~~ cmnp, /r1t~ p,J,, L/D, P·"'ª 
tJ di.J J5/it51, ,us1.1/vadus ,,s d,rr,t,,~ 1/11., cH.s,,crud,,">, qu, lnüo 
;,,g,tu? nu pror;a dt tsf>orlt,;, ,,,,,1, l't lt' " op,,.,,,tuç(Jo úa 
urlt1"1 s1•ciiil e rt~1b11 dtst, mi-,. 

N"v" /guassu, li de jul/1•1 d, 1951 

LUIZ DE AZERt:no - D,retm di, S,cr,/aria. 

JADR PIERIEIIIRA\ NIEVIE§ 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO: RU,\ GETULIO VA IW~S. 1S7 - TEL. 100 

HORÁRIO · Dlàr,amente das 8 àa 12 horas 

NOVA IGUASSO E DO RIO 

Ch~:~. ~?. .. , •. , ~~.:~,~n i .i 1 
Mudo, de cofé • f,uto1 do conde ~ CrS 5,00 cada. 

O.alquu planta qu• denj•, nós temo,. Fo>ço no1 umo vi 
,tt,. Rua P,ofenoro Cormelo Outro, 101, Bai,ro B,o,il, •m 
Colooba. Tomar ôniftu, Pagá poro Hell6poli1, solto, no 
11trodo Caioaba um ponto onle1 da Vila Operário • pro• 
cwo, o Chócora do "· Domingo, Santo, , Correspondincio 
• 1ud1dos dt o:çamento1 : Cohca Po,tol, 38 Novo lou:,uú. 

Oferta. a.os D03803 leitores 
A Chõco,a Gardenio, cujo enderiço i Caixa Podal, 38, 

N110 '911e1ui, E. do Rio, ohroc• 001 leito,., do CORltEIO DA 
~VOURA, Hmontes d, glrouol mexicon~, Resedã, ele., o 
... H,iM C,S 2,00 em 11101 para o porte , • ocomp~nhado d , 
'"'"• da C"ácora p11b1icodo nH•e iornal, 

E]-~ 

Oficina Mecânica 
SOLDA EltTRICA E OXIGENIO 

Bt"i~ de toroo mecaoil'a e plaina, cooftMtos de mlqalau 
• ge~, reforma cm motoru de combottlo interna, moa­

~,. • t.ssentamento do mâquinu de qollqoer tipo. 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
Trav. ll de Março. 24-Td. 136-NOVA IOUASSU',I!, do Rio 

As pes,oas presl'nlcs à A'!. 
sembléia ExtraordinAri.t, c.Jev~­
r.io provar a 21u .1 qu.11ili.1dr dt> 
acion1,;;ta1, r,i:iblnju du1.umt!nl0 
hábil de 1dentid1dc, !le forem 
fitularcs de 3ÇÕi!j nominativa~ 
ÜJ de açõ:s ao portador u:i 
birJn os rupcclivo1 H1ulos nu 
certificados de dt·pó'lllto em cs 
taibeln:i:iH!nlo bancilrio ou com 
o conudor d1 to!icdaid~. 

Pela dir~1ori1 • f·,a,,n1cu /1~­
sl D,,,,,,,,ç,.,z y llofill t J:, 
ntslo l,,,.,la - Oirtloru 

JUIZO OE DIREITO O~ 
COMARCA OE NOVA IOUASSÚ 

CARTÓRIO 00 8', OFICIO 

EIDll1fAIL 
de citação de io teressado1, com 

o pra,o de trinta dias. 

O doutor /a/,nir Gonça/r11s 
da Fonte, Juiz Si,bstilulo Ttm­
porario da C..:(Jmo,co dt Nuvu 
lg11assú, Estado do Rio de Ja• 
neiro. tlt. 

Faz sabtr a qutm inltrtssar 
possa, qut, tendo Achr/1,s Be­
ntdelli , sua mulh,r 1ust,ftCD• 
do a posse mansa , pacifica 
de u,na arta de ltrrtno situa­
da na rua Coro,itl Júlio d, 
Abreu, n o Munrtlpio dt Ni/6 
polrs, med11,do 3~ metros • 50 
unllmtlros tú fr,nt, pt.ra a 
rua rtftrlda, 30 met,os na li~ 
nica das fundos, por 117 me­
tro~ e 40 u,, !lmttros d, txlen• 
são da frtnl, aos fundos do 
lodo direito e 97 mtlros e 40 
unttmetros p,tn lado uqutr­
do, confrontando f,tlo lado d,­
rtito cam Sunul Baunivorul, 
pelo esquerdo com josl da Srl­
va Pueira e nos fundos tom 
David • /oaguim Reis, l endo 
feito na area aludida vdrias 
ben/eitorius, inclus;ve um prt­
dio /ançatl<, pela Prt/titura 
Municipal sob n. #J8, c,ta.os 
po,. éste ,ditul, com o pruZfJ 
de t,,,. ta dias, paru con tuto­
rem o pedido de i,sucup11J1> du 
S uplicante, sob pena de rtvtltu . 
E para que clugut ao seu CO· 
nluc,,,,e,, tu r ele /r,dn!!; a qutm 
interes9Ur ,Po5SO, ,,., fJC/)tdtdo 
o present,, qut snd of1x·1d" t 
pub/u;ad,; de acordo com a L,r 
Dado e pasçodo nesta cidade 
d11 Nova lguasní, Eslad,1 do 
Rio de Janeiro, uos vinlt e oi, 
to dias do mls dt 111nlto dt 
mil novecentos , cinquenta e 
u,n. Eu, Rodolfo Quaresma de 
Oliveira, Escrivão, o da/1/og ra 
fi!i e subscrevi (as.) Jatmir 
Gonçalves da Fonte, Juiz Sub5, 
titulo em t);tr cicit>. Por cnp,u 
utd conforme. O Esc,ivtlo: Ro. 
dolfo Quaresma de Oliveira. 

1-2 

Utrmes Gomes da Cunh-1', 
nt c1:.I de !moveis da 2• Cir 
cun1cr1i;:io desta Comarca, 

Os meninos escut,ivom•no embe~eddos. d 
Conversa vai. conversa vem, lembrou•1e O n:li.-1:~ 0 

('C)mcçar naquela data a t:poca todos os anos tão esiw · 
E toca 1:1 rever esplng;iir,!as. a encher cartuchos. • ;n:: 

bUlzar o matilha, a preparar os tarne_.. a expert:,cnta 
Instrumentos de 1mltação da1 vozes dos ont ats. 

Os netos em volta, pediam 
Vovô, pia o macuco. 

E '> catador numinense pondo a sua arte. a sua z~n 
sihilidacte naquel,• instrumentÔ engenhoso, fez a vont3ftc 

1 

nNos no m<'$mo tempo que sentira u ,na Us~ac.la na olmJ i.;. 

prt>nún~
1
º0~~. ~~;~ç~~~ é nada - disse con:;1go IT\C' -,o, t'm 

,·açador t, um hom,!m c~otlvo e- o pio do rnarrn.·o t• um.1
• s 1

',' 

rlade, uma rrmm,srência cheia d.-. tantal e tantas f>Tnot.;o • 

Fu pllbllco. pelo prl"tcntt. 
que Ouilhr-rme R~oja~•n Weln"• 
chenc k brull:,ro, A• llt>IHl, 1·n• 
gt-nhc-1ro ch0 1. rcaldentc e do 
mltlllado à ru I Voluntlrlns do1 
.-,,aula n 204, no Dbtrllo Fedt• 
r&I, depr,11tou t · ltJ "ICU CHtn,to, 
à ru, dr Gt:tul10 VJt~.n n. 125, 
nula cid.1de, de conf,,rm1d:u1 .. 
com o decreto !•· i "I. 58. de 10 
de deumbro llc l9J7. memo 
ri-li, pl:.nlil e fl~ lh"Cl'UMIO! d:,. 
{UtllCIIIO'I ,d,hnl('S ao lotea. 
ru~ntn de urn,1 aiea de tur;t 
com duuntos e oileota e qua 
iro mil quatroct"nlos e clnquen• No pnmc1rn domingo da quadra vcnétluriõ l!a se foi 
'" melros qu.:tJrados, ~11uad.1 Temislot..·lc.•s i·orra.ca e seus dois filhos em busca dos pi•k·l• 
d(nlro d> pulmetro u,ban:i. f'>S, das picada,, dos banhados. onde porta cm cvidfncl..t. co• 
no ~rgundo distrito deste Mu- mo 1tcmpre. os lf'US méritos de caçador titulado. 
11 1c,p10. Q11elm,dos, com fren Embrrnha-sc nas matas, sóz.inho. e o <:anto trmado d('I 
le pua o hd1, direito da ,u~ m~C\IC-0 o desafia ~ra o grandt'" encontro do dia 
Dr. Elól Tt"ixelra, :;.o l"'"IZº d.li O l'.l<;1tdor se amoit.11, 1m1ta & ave. e esta se aprox1rr -. 
,~u..ril m.-de em li.1ha QUC'brada atrd1da pelo chamado sedutor 
208.55m!I,, a contar do ~eu I Temlstoclet leva a espio :arda à pontaria e dispara, 
m11~ com o terreno do pritdio Sua arma obatc. .. ra a caça e a emoc;-ão do feito abat('"r;.1 

no 618, da mesma I U:J, med•n :Jn. o rucador 
,Inda, ptlo, fundo~ 231 OOms. Outros macucos lririaram na f!orc.,ta e o t~i;ador não 
peh lado dt le~h: 1.295 04ms respondeu. 
( pelo lado de oeste • . • • F..stava morto. 
1,129.10 ns. e mais 87 ,90 ms , 

1 
:vlorr,.ra .como deve morrPr quem preza os d~,•er,.,, a~ 

e o n f r o n Ia n d o díl lado ks- honras do oflC"10 
te, suctsslvamente. com E11rl N;io se findara mesc:auinhamente. sem nobre-u, . SPn 
pedes Fi:rrelra dos Santo,, Her honra. sem gl6r1a, sem ~ign1dade, cerno a(lurles gf:'nn~11 dc.­
nanl Pues Bastos e J~fr Alva P1hgr1h, que morrem na céim.t. 
es Pires, espoHo de Waldemar N,lo. 

de Souza Campos e com lerrt'• Temístocle~ Torn,ca pressentiu .ª morte !ustlganclo-lht• 
nos perlencentes ao lotc(tdor, o coração como t-le tantas vezes fustigara a paca _ na toca 
do lado oeste e nos fundos com Não teve medo e partiu como um verdadeiro comb•­
terras dele loteador, da qual tente, como um legitimo campeão, para morrer·"º melo da 
foi destacad:. uma gleba com floresta, abraçado á natureza, disputando a partida Itna l n..i 
191 856,00ms2 e dividida em poesia emocionante do último encontro entre a caça e o <.·a.-
459 lotes de varias dlmensõea, cador 1 
compondo diversas quad,as ser Fascinado pela magia daquele canto da ave sestrosa e 
vidas por varias ruas, tudo na arisca, morreu daquela emoção. 
conformidade da planta aprova- Morreu no exercício pleno da arte que tanto o empol-
da p ela Prefeitura l!unlclpal gara 
em 25 de janeiro de 1951, ten- Morreu no pio do macuco! 

do o loteamento a denomina- ~----- _ ·-----~-------=~~~ 
ção de "VIia do TlnguA" e lf. 
cando reservado para futuros 
loteamentos o reslanle da area, 
na forma do estabele<:,ldo no 
paragralo 10 do arl !•, do de­
creto n. 3.079, de 15 de selem­
bro de 1938. As Impugnações 
dos que se julgarem prejudica­
dos deverão ser apresentadas 
em carlorlo. dentro de 30 dias, 
contado11 da terceira e ultima 
pullcação deste. Nova lguassú, 
12 d• julho de 1951. O o ficial 
do registro: Htrmes GnmeQ ria 
Cunha. 1-3 

#OVA IGUASSÚ 
Vendo as casas n,, 181, 187 

e 189 da rua Antonio Carlos, 
proximo à estação, uma das me­
lhores da cidade. Preço: CrS 
150 000,00 c,da uma; pagamen­
to à vista, Tratar com o pro­
prtetarlo em Nova lguassú, na 
Farmacla Sanlo Antonio o u no 
Rio, p elo lelelone 48- 1911. 

AVISO AOS NAVEGANTES ... 
St!gun J() a h:I 1.0 1387, ha p• u -:o oncinnada pt!lh Un­

v,rnn <h RtpubllC'<l, lc•I rtvog~d" o § 2o do art 20 1 , 
decr, Ch-l 1 ,.o 9545. di: 5/8/46 ~ui! proibia aos l·slr1tng~•· 
rns. com m~nf'l!f. de 10 anos d.: fh:1111~0,•ncla n • B-,.,,,. 
!lit!r .:: m molor1s1:iis profis-.1 ·•n~•~- Prncur '°m, (l\tlll rna1'"''"'" 
lnh,rm,çõ<S, a ESCOLA IGUASSUANA OE MOTORISI AS 

Ru11 B ernardin o Melo, 201:Jj 

DR. JAIR NOGUEIRA 
CIRURGII\ GERAL 

C O N S U 1, 'l' Ó R I O S : 
Av. Garrido, C. 11, Td Z•S JZO l'r,p da L berd• dr, 50 Trl 12 
2ªll, 4a, e 6º\ das 8 às 12 hs. 3as, 5as e sábs., das 8 .is J 2 hs 

ni,;s1Df:NCIA: 
Rua M:il. f l1Jr in no Ptixot,. 2457-Tel. 261-N11,-:1 liu:s""'Ú 

LOTES DE TER.RE?-108 

BAIRRO ALVARlEZ 
Lotes de terreno, à prtstaçlo. sem juro!I, dentro dt Nu\14 
l&uus6. Lug1r de futuro, Nio preci,a coaduçiu. Em 
frente ao campo de e,port~, da A. A. F,lho, de lgua,.ú, 
Tratar aoe dumingo, no loteamento e durante a 1Jemau11 
à rua 0etulio Verga,, 67, com o Alu'zio. Tds. IJO e 174. 

BAIRRO JOANA D'ARU 
Vendem-se ma.gníftcoa lotes de terreno, loca.liza.dos no prolongamento da 

Paulo de Frontin, a. 3 minutos a. pé da. estação, em rua. calça.da com 
o ma.ia belo panorama. e melhor c lima. da cidade, providos de 

la• elétrica., á,gua., esgôto e ruas calça.da.a a pa.ra.lelepipedos. 

VENDAS Á VISTA E.& LONGO PRAZO 

ra• 

Tratar com o sr. Jorge, na Praca da Liberdade, 84 -- Nova Iguassn E. do Rio 
"""'--............... ~l,:tela,-. ....... , ........... ~.,.l,fo;lt!lt!lt!Jt,l!le$el!f<,"º~•-,r.,(-:.,;-;-;-:,•❖•:-;-:,•:-:-:...:--..... :-: .. ,.o,,,;,.,;-~ ... ;•❖~"V"*;...❖•;.'L-<--;•••-•-;-:-;•••-•-•-•-:-:.,: •; • :" • • •~••ro• 
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Autorizada a venda de 
verduras e legumes em ca­
minhões e caminhonetes 

COBitBIJ IJl lAV6UIA 
"! ❖ T ... -.• •l•i• k•í,, •l·lcf h• l:I ,J.Ji)4:l•J:Uil M 3i,;pr;J•X•P3uw:t::fl•J=wu, 

Notas d~ Ilivis!o , 
Economia Agrfoo\a 

e' _ fundcidor: SILVINO de AZERt.DO • CorpcraHvu Pira for,,t•• 
ISO 101 estudante; "" .I 

Red. e Oficina,: Ru, ll"aardino ~leio, 207> Tel<fon• , 

Ct. municom-nos qu, a Srcr,ta,1-, G, , a~ dt A,::,iculfura 
htdustr,o , Cr,mn-cio, da Prt(trtu,a do Dist,~to F,dtral, p,J~ 
~tu Dt/Jartamtnlo dt Abastrc1mtnlo1 rom n f tlu dt proporcfo. 
nor a barat,a,ntnlo dt ,:,ntros al,mtnflc,o~, na Capita l da 
Rrt,lib/ica ,, lambim. dt da:- rdp1dn tscnom,ntn aos prndulos 
ti• sofro, ou/o,i::ou, fulo Edrlol n. 70, d• 26/6/5/, a t·tnda am. 
hulnnt, dt produtos l,o,.licolas, tm ca,,unltO!S m, com,nhon~ 
t,-t, a tndns ns looradorts loc.J/izodns no D. Ftdtral • dtm(li5 
zri,1ns pnidutoras drcut1,!izi,,J10~, dttJtndo ns Jor;rado,,~. qu~ 
qu,,,om s• inltrtsso,- ,Pt/() r,ftrtdn ~amo de ntgoclo, s,gu,r as 
1nslt11rô,s baixadas ptlo Edital oba,xo t,a,,~crito 

NII V~ IOUA~S(: ( E, tado do Rio), 15 OE Jl Lllfl DF 1951 :,.. l.i91 

O Di,,to, do D,pa,tomtnlo d• .Abast,cimmlo, considt 
randn o ntctssido:J, de dor rd/Jido ,s,oum,nto d 'io/ra d, ol 
gu,,s l!lntros olimtnflcif>s - v1rduros, l1gum1s , f,-1410s ,,.,. 
ónnoi.ç - ,, fomblm, de pns.,;,rbi/itor n sua oquisiç4o ,Ptlos 
cons11mido,ts, por ba;xos p,-,cos, torna ,P1'blico, poro conhtci 
,nento dos interessados , t/tilos 1,gaist os s,guint,s instru. 
roes: 

CASA TICIANO LTDA. 

)>. 

< 
cn 
-1 
)> 

~R·.··A D .. 1 :·o~.:s, 
,(f'.~BRICA E OFICINA PROPRIA) 

01sco·s ... 
o 
N 
< 
o:: 
a. 

farinha de carne pau 
f
• ..... 

ra IVI• e Ut-0Ci1ç6u de 
avicultore"' 

1) - Oua/qu,r lav,ado,, lrcalitoda º" nlfo a sua la• 
vouru n;, Distrito Fede,.al, podtrd ofertctr os Produtos de so­
fra dirtlame,.t• aos consu,,,idorn desta Cidade, pelo sisttma 
,,mtJJ,/o,.f•. ,,,, cominlrllo ou caminhonete, d•sd, qu, solit;;te 
a liunça resprctiva ao D,parta,n,,,to de .Abasltcimento, ins• 
t,11idas as peticOts do s,guint, modo. m BICICLETAS 

0 mlnls•ro Joio CleQb, 
uma COOJulta à Cartura d• ltt: 
pr,11,tão e Expnrbção doa: 
co do Bras1I !6bre a pow 
dado de lmpomçio do t,,:; 
1e carne para ser fcu: 
pdo pr,ço do custo, à, :" 
rallvas e assoclaçõts de C:, 
cultores. 

., · . . 
a) nom, do /OtJrador; b) nom• do prrposlo, quondo fo, 

o caso· e/ localizaflJo da louou,a; d) ca,r,;,a d, sorídt; t) li 
lula d; lafJrador; 1) dois r,t,alos J x ,,. g/ p,odutos que pr,. 
tmde t·mdtr; /,) pr,ços rtsf>tclrvos, r1 num,,o do 1Jclcwlo. F·o G~ Ô E S 

w 

~ 
1-
(/) 

Re,olvtudo o probf,• 1 j• 

abasltcimnto do Diilrit, 

Federal 
2) - .A /ic,nça fia,a o wmi,cio d1 gut frota o pr,s,n. 

Ir, dt acordo tom a l,i. I iu,,ta do f>Ol(Dmtnfo d, quaisquer 
impostos. dn:mdo, todavia. os s,us possuidores obYrvar os 
disposi(Ots rrlatifJas a higitn• (usu, n g/Jrro , ovtnla/ b,an. 
cos 011 'f)tr/lito asseio)*· monltr o tJtlculo_ f>trmantnltmtnlt 
limpo • apr1s,ntar, m,nsalmtnlt, ao Str~r,o d• Dislribuiçlfo 
n r,s11/tudo do movi,.,tnto de vtndas r/1tuodas, ,,,. quadro 
p,dprio que /h,s strd for'1ttido 11oqur/1 Se,r,iço, jrrntam,nlt 
com a lictnça conc,dida pa,a o funcio'1amt11 to do 11,tculo. 1 

"O 
~ 
)> 

KODAKS 
PrnmnvH.i pelo Sa,icn , 

F.cnnomi:a l?u,~J dr, X111i1:&-.:, 
da AtricLl:ura. rea!iur sd a: 
11:l di1 23 de,1e mh. ni ~ 
taquele .. Se1 "Iço. 011a r~t'Ü\ 
fr C.-,n,:Jlta h Conperuiut k 
P1odutã>. de Crédito• de C·,. 
sumo dos Es1ado1 do Rio~ ' 
J 1neiro, E1pjrito Santo. D• 
OeP IJ. Gnii•. São Paulo. P,n. 
nA, Santa Catarina e Ri-. o, .. 
de do Sul, a lim d,, em r11> 
ções inler-cooperatins, • 
darem a posslbtlidad• de"" 
correr para a melhoria da 
condições de abast«i:nnto 61 
Rio de Janeiro, 

N 
o 

> 
CASA TtelANO LTOA. -~ 3) - ÀS p,licO,s d,vrrlfo str tnfr,guts, dt 12 ds 16 ho. 

,as no hotocolo do Stroiço d• Co,r,.,po,.dl11cia do D.AB, si• 
/14ado no ou. Rio B,anco, n. 277, 2o andar. LOJA : Avenida Nilo Peçanha, 89 

(a,J JULIO CESAR COVELO - Direto, Fabrica Rua Mln. Mendonça Lima, 233 - N. lifUAÇú 

FOTO ELITE Atendo-se • doinicllio p.rl casamento. 
Retr11.to~ 11ar1 •!oca.meotos em S') m1-

DUto1. 'E!IIJ'IC'eiaH~ta em rtprod11cR, do ?\•trato• a cray ,o, sépia e 
óleo Vendas d) miquioas, h:wc1, qaadros1 santos o albans. 

R.,o M.o,e.chai Floriano, 22.C) -Loi,-Tel. .(13 Nova lguonú 

eomarca de Nova lgaasa6 

_E=-~º---'-"--~l~T~_A __ ~ 
De pubtica,ão de doco• ento,, •• preceuo de lofeo••"'º d• 
terro1, com o prazo de 10 dias, a reqoerfMtflfo de Josi Soores 

• MendH, como obi,ixo '"' declara s 

Henrique Duquc Estrada Meytr, Oficial da 1• Circense-ri 
ç1o do Registro de lmov•i• da Comarca de Nova lguauú, E1la• 
oo do R,o de Jane-iro, por nomeação na forma da ld, ele 

Agostinho Dlartins n·uarte 
RlJll DR. TIBJIU, 60 Telefone 1211 

MOVA IGUASSO - E. DO RIO -· 1:10 P~lo pre3e11lt edital. cnm o prazo de 10 diu, 1,ço saber •• 

aos inlcrcssadoa que por Jnsi Soares Mendes !oram depositados -=======----*- Reg1'stro de Imo've1·s 
nule carlorio, p:ua h!cri;ão nos tc=:rmos do Oecretc-'ci n 58 *========= 
d< 10 de d,iembro 1937. rrgulamentado pelo Decreto n. 3079 
ée l5 de setembro de 1938, ~ planl>, o memorial. os litulos .d< C(lhlARCA DE !\OVA UIUASSÚ 
domínio e m•i• documentos alusivo• ao loleamenlo daa ••~u1n• CHAPÉUS 
tes ltrrn: l) Terreno à u1t1~a Gama, a t~ms da esquin,11 Cartório da 1• Clrcunscri,ão 
lormadl com a steunda estrada de Morro A&udo .. :::edjndo, pa PARA TODOS 
ra essa estrada, ,oms .. t47ma 50 pelo lado dirtilo, l30ms ,70 Pelo presente edital com 0 

pdo lado uquerdo • 43ms. na Unha dos fundos. perfazendo. • prazo de lrlnla dias e publica-
~••• quadrada de ~ 536m1, s,ndo desl~nado na planta de Ou1n• OS FINS tio por três vrzeo, atendendo 
le lrmãvs por lotes ns. 10 e 1 t, da zcna dt chacaras C, tflan ao que foi rrquertdo pela A 
do situado do IJdo direito de quem, parlindo da atR_un, ~ Admlnlalradora lmobllljria Rh 

d d o d S/A, com sede na Capital fe• o, es tra a e Knrro A2u:,o, leKUt p ela e1tr.11da 1ma em ire p derat, j rua Sele de Setembro, 
(lo à 'i"!:~ª.j DI <~•.•,d2) T~lr0r5tno 1itu ;11do l .e,,.trfada Odelt:~mn~ asse1•0 184 Jo fai sab<r aos promlten• 
mcamo º"' J n ca o a ms ~ d • uqu1na orma , l•s com' pradoru, Alceblades da 
ntrada de Uorro Agudo. medindo 20,ns. d e" frenll" 97m, 80 ptlo ) • AI 
hdo direito. 96m1 20 pelo lado t1querdo e 21 m1 \', na linha do, ~ Nobrega fr;1g1. Benedito VI• 
h1nd01, perfazendo a lirea quadr.da de 1 970ml, dui1n1do ~'), ~ reng:i Seb111tllo Stvero dit su. 
lole 26. da zona de cbturu e. utando ait uado do lado dl rut \ ~ , v1 A~m,ndo f'er t lra da Silva 
de quem, partindo da estrada O.im11 klUe p tla e,tn da Oelt_a ,',\ \ \ '..) r t Ântonto Marciano Al ves, rt 
cm direçlo à 1egunda e1trad, de Morro Agudo; 3) T errenG Sl ,\\ ,,, , slder,hs a1ualme,.nte tm luga;u 
tuado à et lr.1da Gama, tambtm na Fai•nd • da PoHe, q ue co- ~ lgnr,radcl, que ficam lntlmló r· 

d ara t léluartm ne!lfe carl r 0 
rneça a 130ms. da uquina formada com a lf'IUnda u trada t Ch -.. ~ ~o 2o Olíclo. , ito ~ 1 ua O~tullo 
)4orro A2udo, medindo 20m1. de lrent<", 122m1.20 pelo lado ti !Na 1,,!.t· 1 V.ugu, 

7
8. Nova lguas5U, os 

querdo, 130ms.70 ptlo lado dhdto e 21 .1'1 metro• na linha dos / "::'-1 ,\ P' ••mcnlvs das prutatõeo alra-
tundos, perfazendo • jrea qu1drada de 2 m m,., sendo dtsiena• ...'.)... , " ••·d•,s daorrenlel!I aos lotet dt 
diJ p or lote 12 da z ona de chicana C, utando 1itu11do do lado - \ 'r A'- d a t ibJ 
,aquerdo de quem, partindo da tatrad11 Delta srgue pela es- ,,.,,&' , ......,_ kHeno cc1nst.ntu as 8

4 
n: 

O d' lo à a• d ' A , 00s númrros 620, fls. 1 • 
do . e llnalmenle f ) Lote de terreno n. 27 da z ona de cha 

8 0 626
_ fls. 

184
. do livro 8.C, 

Lavrador! 
1 Pecuarista! 
l 0.1çe1n, todos 01 d,os, dos 6 
1 à1 7 horas, o p,og,oma dos 

brasileiros 

RUM) AO CAMPO 

U.no •q ,ipe de e1pecbli1tos 
ãs 1uo1 orden1 : A9•õnomo, d, 
G:uton D.1•~t , Vete,inó,io, dr, 
No i Masoth; Awiculf.,,o, d, 
H•nriq111 Roimo; Economia, dr. 
S1fvio P.t,ei,o; Adwococie1 d, 
H,,ono do Cvn~a.• • Rurofj:mo, 
M"J,io lsob1J. 

Of~,101 •1picloi1 de n1g6-
cio1. P,.mios 001 ouvintes. Mv~ 
11CO O IIIU go,to 

Síntonium •m ondas médias 
1.000 kcs. ou em ondo1 curta; 
31 S62 melro, - 9 SOS leu o 

Rádio Record- A maior! 

Para a formação da dell'fllll 
flumJnense que compa,eeen 
àqutla 2ssemblfü '111rera• 
reunl:!o•, na D. E A, rtp,o 
5entanlts das Cooper11j,u ~ 
Est~do do Bio. nos diu 21 • 
28 de junho e 3. 4 e 5 do 111 
correnle. 

Balanço Qual • Prulf!l, 

de Canta• 

. . 

1858 í~t··_ -'~/-... . 1951 
C0EL~O .BARBOS,,,__ 

l N( ONTRA0A NAS DROGA RIAS E FARMÁCIAS 

~eu• l111Jur u 1órlos á run J Pa qulm Polbsre,,DlS 
T ,•ldon~ 28 1:!18 - Cuix 11 Postsl, 602 - RIO 

GRA TIS - Peçam o Indicad or tfomtopálico •COELHO 
B ·\RB~.riA", escrevt ndo para o enderfço triff'I 

Pruduto, da FLUIU MEDICINAL e FLORA JAPUfl,I 

FfoO~l\ 
i,.,dl ama em 1reç gun a eatrAd11 de Morro gu.. ~ ~ro 

8
,C, 17, fls. 27, do uvrn 

c-a;as e, com frente para a utrada Della, nO meamo lugar f•• , ', , 'tis. 
27

, do hvto a
1
D e 612

1
, 

z.rndi da Pc.He. que co meç1 • 125m1. e Yt da esquina da U · 
8 

e b pen 
Ir.d. (2'1 de )forro Agudo, mt dlndo 20m1. de lrenlt, 96mt.20 E te lls 183, do llvrt> ' ' so RUA 13 DE MAIO, 11 

9,& 60 1 1 d spor s Je o nio fuendo 1trtm cance 
pelo lado di1ti10, mt, pc o a n nqutrdo e 21 e~ meuos 1 ·\ 1 lad u li rtfcrldU averbaç1e9. (Prux1mc ac prnto dt> o mbus de Belford Ro:ro> 
nJ llnba ck,1 fundos: e finalmente 5) Terreno 11tu1do l estrada /, --;r \ Dado l" pil!l'.'l dO nt sta cldadt 

IGOAÇÚ 

O arna na Fazertrla da Po1u, que- comtta a 190m, da r1qu101 1 1 \ .. , r de Nova Jgua~ut Estado do Rio f-lVV"' IC.U (U 

aeéunda e1lri,01 de Morro ARudo, medindo 20ma. d e frente, 1 de Jandro, 105 trinta (30} dlH :,."_;,_a>_&IJ_r,;_

11
_
5
_•_!1_B_l!:-..-l!:-,.:-.-•-!!---•,---~~rnl 8:J p!IO lado direito, l47mt. e Yt pelo lado e•Querdo t do ,onsog rodo mcu,c !'1 h d ~ j .1ni•lro de ano de 

na iinha do• fundos. p trfaztndu • arta de 3 033m1 At n~
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